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PREFÁCIO 

 

De forma reduzida e clara, esta revista pretende suscitar a reflexão a respeito da Ética 

como, o enfoque principal, percorrendo diversas áreas de conhecimento e de atuação, tendo 

como o ponto de partida, a realidade social e educacional. 

A Revista “Ponto de Encontro”, com o próprio nome sugere, pretende nos conduzir a 

repensar alguns aspectos sociais, educacionais, políticos e culturais, que fazem com que ao 

redor de um enfoque em particular, desperte novos olhares, a respeito da realidade vigente, 

conduzindo-nos a reconstruir modelos mentais mais consistentes e coerentes, levando-nos a 

convergir num ponto – Ponto de Encontro. 

Esta Revista é elaborada pela Faculdade Tahirih que está ligada intimamente com a 

pesquisa, atos de serviço e desenvolvimento comunitário. Imperativo se torna a elaboração 

desta revista e as contribuições acadêmicas dos docentes e discentes da Faculdade Tahirih, 

através de diversos artigos, tornando-se extremamente significativas, por suscitarem temas 

relevantes da atualidade. 

Indiscutivelmente, a ética exige uma visão de totalidade em nosso relacionamento 

diário, assim como, um esforço constante perante as decisões e ações tomadas. Isto requer 

uma perspectiva de evolução de pensamento e atitudes e do propósito humano que unifique a 

realidade material e a espiritual. Desta Forma, torna-se acertativa, ao apontarmos que, 

precisamos de uma compreensão de nós mesmos e de nossa sociedade como partes 

integrantes e coesas, tendo como ponto de partida, uma educação potencializadora e 

emancipadora à luz de princípios que sustentem a ética pessoal e profissional. 

 

Suzan Sami Ramos 

Diretora da Faculdade Tahirih 
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PESQUISA E PRÁTICA SOCIAL: QUALIFICAÇÃO DO DISCENTE  PARA A 

INTERVENÇÃO SOCIAL COMUNITÁRIA E ATUAÇÃO PROFISSION AL 

 

Francizelma dos Santos Fonseca1 

 

  

Resumo:  

O presente artigo objetiva suscitar a reflexão acerca da importância da iniciação dos discentes da graduação em 
Serviço Social no universo da Pesquisa e Prática Social2, que estão ancoradas na idéia de que o conhecimento é 
oriundo de pesquisas que possibilitem a intervenção concreta na realidade. Tal idéia reflete uma proposta de 
formação profissional que está em consonância com os tempos contemporâneos, estritamente comprometidos 
com os valores democráticos e com a prática de construção com uma nova cidadania na vida social, isto é, de um 
novo ordenamento das relações sociais3. Destaca-se que este estudo se consubstancia a partir da pesquisa 
bibliográfica que nos possibilitou dialogar com teóricos que discutem a temática oferecendo fundamentos 
imprescindíveis para a ampliação do conhecimento sobre o assunto a que nos propusemos abordar. O aporte 
teórico metodológico está ancorado em teóricos como Setubal (2011) e Iamamoto (2005) que nos permitiu 
concluir que a pesquisa e prática social é um diferencial na formação dos discentes do curso de graduação em 
Serviço Social da Faculdade Tahirih, tanto para a intervenção social comunitária quanto para a atuação 
profissional comprometida com a transformação social. 
 

Palavras-chaves: Serviço Social. Pesquisa e Prática Social. Formação Profissional. 

 

A pesquisa é um elemento de fundamental importância na atuação do assistente 

social, devendo ser, portanto objeto de profundos estudos no processo de formação dos 

futuros profissionais, visto que a relação teoria e prática, além de valorizada no debate 

+âmbito acadêmico. 

Para Setubal (2011, p. 36), a pesquisa é um processo planejado, viabilizador da 

construção de conhecimentos legitimados, dentro da sua provisoriedade temporal, pelos meios 

acadêmicos e institucionais, sendo esse último o berço da prática social e profissional. 

O conhecimento é como asas para a vida do homem e uma escada para a sua 
ascensão. Sua aquisição incube a todos... Em verdade, o conhecimento é um 
verdadeiro tesouro para o homem, e uma fonte de glória de munificência, de gozo, 
de exaltação, de alegria e de regozijo para ele. (BAHÁ’U’LLÁH apud HALL, BUD, 
1981, p. 63) 

 
 
Desta forma, no âmbito acadêmico, a pesquisa deve estar embutida da preocupação 

com a prática social permanente, séria e sistemática que venha desencadear em intervenções  

____________________________________ 
1 Graduada em Serviço Social pela Universidade Federal do Amazonas – UFAM, Especialista em Gestão da 
Docência Universitária e Coordenadora do Curso de Graduação em Serviço Social da Faculdade Tahirih. 
2 Disciplina curricular em todos os semestres do curso de Serviço Social da Faculdade Tahirih que objetiva o 
envolvimento discente em pesquisas que conduzam a intervenções reais e aprendizagens significativas. 
3 Idéias pautadas nos pensamentos de Carvalho (1988, p. 1). 
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concretas na realidade social, visto que se entende que a pesquisa é geradora de 

conhecimentos capazes de contribuir na compreensão e solução de problemas sociais que 

afetam a grande maioria da população brasileira. 

 

A pesquisa é uma atividade privilegiada para a solidificação dos laços entre o ensino 
universitário e a realidade social e para a soldagem das dimensões teórico-
metodológicas e prático-operativas do Serviço Social, indissociáveis de seus 
componentes ético-políticos. [...] é o resgate da conjunção entre o rigor teórico-
metodológico e acompanhamento da dinâmica societária que permitirá atribuir um 
novo estatuto à dimensão interventiva e operativa da profissão. (IAMAMOTO, 
2005, p. 273 e 274) 

 

Trata-se, portanto, de um mecanismo imprescindível para a compreensão das 

múltiplas refrações da questão social, que conforme Iamamoto (2005, p. 26) se consubstancia 

em matéria-prima do trabalho do assistente social e na base da fundação do Serviço Social 

como especialização do trabalho. Neste sentido, a mesma autora conceitua a questão social 

como 

 

[...] o conjunto das expressões das desigualdades da sociedade capitalista madura, 
que tem uma raiz comum: produção social é cada vez mais coletiva, o trabalho 
torna-se mais amplamente social, enquanto a apropriação dos seus frutos mantém-se 
privada, monopolizada por uma parte da sociedade. (IAMAMOTO, 2005, p. 26) 

 

Assim, a Faculdade Tahirih4 propõe em suas diretrizes um processo de fortalecimento e 

dinamização da pesquisa e prática social, exigindo o envolvimento do corpo discente e 

docente com vistas à construção de respostas dos acadêmicos por meio de trabalhos 

interventivos que causem impactos e avigorem as lutas dos vários segmentos sociais e 

comunitários pela preservação de suas condições de vida e de trabalho, dos direitos sociais e 

humanos. Para tanto, conforme a FUNDAEC (2010, p. 16), a livre pesquisa da verdade deve 

estar imbricada nas ações dos pesquisadores porpossibilitar a pureza de intenção e uma 

disposição para aceitar os resultados da pesquisa, para onde quer que ela conduza, buscando 

praticar o desprendimento, tanto dos interesses pessoais como de seus próprios modelos 

mentais, esforçando-se para que tenham uma mente livre de preconceitos, visto que estes 

tornam os pesquisadores cegos em assevera que “nenhum homem deveria seguir cegamente...  

______________________________________ 
4 Faculdade Tahirih tem por missão promover o bem-estar social e a prosperidade do povo amazônico com base 
nos princípios universais, mediante o desenvolvimento associado do ensino, da pesquisa e da extensão. É 
mantida pela Associação para o Desenvolvimento Coesivo da Amazônia – ADCAM que é uma referencia de 
excelência em serviço à humanidade, uma comunidade de pesquisa e aprendizagem, que aplica programas 
educacionais e sociais fundamentados nos princípios Bahá’ís com o propósito de desenvolver as capacidades 
humanas, edificando os indivíduos como agentes de transformação social e espiritual da Amazônia. 
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Cada pessoa deveria ver com seus  próprios olhos, escutar com seus próprios ouvidos e 

pesquisar a verdade por si mesma”. 

Em consonância com Abdu´l-Bahá5 (1991), o Código de Ética (Lei Nº 8.662/93),  

assevera que a autonomia vincula-se à liberdade e à alteridade, o que supõe a negação da 

relação à verdade. Sobre isto, Abdu´l-Bahá (1991, p.52)  discriminação, do preconceito; o 

respeito aos valores dos sujeitos, aos seus costumes e hábitos, enfocando a questão do sigilo 

profissional nas etapas diversas da pesquisa. Ainda de acordo com o mesmo documento (p. 

23), o assistente social deve se empenhar na “eliminação de todas as formas de preconceito, 

incentivando o respeito à diversidade, à participação de grupos socialmente discriminados e à 

discussão das diferenças”, sendo vetado ao profissional “exercer sua autoridade de modo a 

limitar ou cercear o direito ao usuário de participar e decidir livremente sobre os seus 

interesses”.  

Fica evidente que a atividade investigativa do acadêmico pressupõe a garantia do 

acesso do sujeito às informações necessárias à sua participação na pesquisa, sobretudo, quanto 

ao uso de seus resultados. Ou seja, é necessário consolidar uma relação ancorada no respeito 

efetivo pelas pessoas pesquisadas, visto que estas devem ser consideradas protagonistas da 

sua própria história e não apenas fonte de informação.  

Assim, somente quando houver o esclarecimento dos sujeitos acerca do objeto de estudo, é 

que se terá de fato o conhecimento sobre o serviço que deverá ser gerado a uma determinada 

comunidade. Para Neto (1994), um aspecto que deve ser destacado é o que se refere à postura 

do pesquisador em relação à temática a ser estudada: 

 

 [...] Às vezes o pesquisador entra em campo considerando que tudo que vai 
encontrar seve para confirmar o que ele considera já saber, ao invés de compreender 
o campo como possibilidade de novas revelações. Esse comportamento pode 
dificultar o diálogo como os elementos envolvidos no estudo na medida em que 
permite posicionamentos de superioridade e de inferioridade frente ao saber que se 
busca entender. (p. 59) 

 

Desta forma, é necessário que haja a desconstrução da idéia de que já se sabe o que 

se vai encontrar na pesquisa. Sobre isto, Brandão (1985, p. 11 e 13) afirma que “quando o 

outro se transforma em uma convivência, a relação obriga a que o pesquisador participe de 

sua vida, de sua cultura. Quando o outro me transforma em um compromisso, a relação obriga 

a que o pesquisador participe de sua história.  

_________________________________________ 
5Abdu’l-Bahá é considerado o exemplo perfeito de vida Baha,í , se tornando conhecido como um embaixador da 
paz, um campeão da justiça e o expoente maior de uma nova Fé. Filho e sucessor designado de Bahá'u'lláh 
(Manifestante Divino fundador da Fé Bahá,i).  



��
�

A investigação, quando compromissada em libertar a verdade de seu confinamento 
ideológico, é certamente um espaço de resistência e de luta. Trata-se de uma 
atividade fundamental para subsidiar a construção de alternativas críticas ao 
enfrentamento da questão social que fujam à mistificação neoliberal; para subsidiar a 
formulação de políticas sociais alternativas aos dogmas oficiais, a atuação dos 
movimentos das classes subalternas, assim como a consolidação de propostas 
profissionais que fortaleçam a ruptura com o conservadorismo e afirmem o 
compromisso com o trabalho, os direitos e a democracia” (Iamamoto, 2007, p. 452). 

 
Neste sentido, destaca-se que a pesquisa com vistas à prática social não pode 

considerar o homem, os grupos ou populações como meros objetos de estudos ou como 

cumprimento de exigências acadêmicas, ou ainda simplesmente como forma de interpretar a 

realidade. É imprescindível que o pesquisador os considere como sujeitos participantes e 

agentes transformadores de sua própria realidade. Assim, faz-se necessário se instrumentalizar 

da pesquisa para a transformação social, a partir do diagnóstico participativo que deve 

subsidiar as ações interventivas.  

 

O enfoque da pesquisa participante não busca simplesmente descrever e interpretar a 
realidade social, mas sim, contribuir a mudá-la. Tampouco se pretende mudar esta 
realidade ‘para’ as pessoas, mas sim, ‘junto com’ elas. Em resumo, a pesquisa 
participante considera que a autodeterminação e a transformação individual e social 
devem ser as metas principais da pesquisa social. (FUNDAEC, 2010, p. 10) 

 

É salutar enfatizar que a pesquisa e prática social busca romper com o pensamento de 

Iamamoto (2007, p.437) de que existe uma forte propensão de “que o ensino universitário 

pode ser reduzido ao treinamento, à transmissão de conhecimentos e ao adestramento que 

marcam o ensino pasteurizado, fragmentado e parcializado”. Ao contrário, a pesquisa e 

prática social vislumbram uma postura discente investigativa sistemática, crítica e interventiva 

junto a uma população sobrante que é excluída social, econômica, política e culturalmente, 

pois conforme preconizado no art. 4º do Regimento Interno de Pesquisa e Prática da 

Faculdade Tahirih (2010), “acredita-se que todo estudante é capaz de não somente se 

apropriar de conhecimentos ‘ensinados’, mas também de gerar novos conhecimentos através 

de um processo contínuo de ação-reflexão-aprendizagem ao longo do curso de graduação de 

Serviço Social”. 

Em suma, evidencia-se que a pesquisa, enquanto dimensão formativa,é 

imprescindível para o desenvolvimento de profissionais qualificados com habilidades 

necessárias para o atendimento das necessidades postas pela vida cotidiana, uma vez que o 

Serviço Social é um ofício eminentemente interventivo que busca proporcionar a populações 

menos favorecidas a garantia de todos os direitos inerentes aos cidadãos. 
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CONCLUSÕES 

 

As crenças e valores da Faculdade Tahirih estão representadas com muita 

propriedade na disciplina de pesquisa e prática social por trazer no art. 3º do seu Regimento 

Interno de Pesquisa e Prática (2010, p. 1) o entendimento de que “o ser humano é 

essencialmente nobre na sua natureza e lhe cabe exemplificar uma liderança moral que 

permita contribuir à unidade da humanidade” e no art. 5º a afirmação de que “é homem em 

verdade quem hoje se dedica ao serviço da humanidade inteira”.  

Neste sentido, considera-se que a pesquisa e prática social estão em consonância com 

o art. 3º do Código de Ética do Assistente Social que preconiza a “ampliação e consolidação 

da cidadania, considerada tarefa primordial de toda sociedade, com vistas à garantia dos 

direitos civis sociais e políticos [...]”. Ou seja, as pesquisas desenvolvidas pelos discentes com 

vistas à intervenção social são capazes de iniciar verdadeiros processos de emancipação social 

e político.  

 A pesquisa e prática social oportunizam aos discentes de serviço social o preparo 

para uma atuação profissional capaz de decifrar a realidade, construindo propostas inovadoras 

e capazes de preservar e efetivar direitos, a partir das demandas emergentes. Em suma, os 

discentes que passam por este processo formativo comprometido com o ato de pesquisar, 

intervir e servir junto às comunidades serão profissionais críticos e propositivos e não 

somente meros executores de políticas públicas. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES CIÊNCIA E EDUCAÇÃO BÁSICA NO 

CONTEXTO AMAZÕNICO 

 

Waldiléia do Socorro Cardoso Pereira1 

Geanne Valente2 

 

RESUMO 

 

Este artigo apresenta como objetivo refletir sobre a questão da formação dos professores para região amazônica, 
dos saberes da Ciência, do ensino básico e dos problemas enfrentados no caminho do desenvolvimento dessa 
região. Incluímos nessa reflexão os limites e possibilidades que estão postos para se alcançar melhorias da 
qualidade de vida do povo amazônico tendo o processo educativo como ferramenta indispensável para ascensão 
social dessa população. Focamos a educação básica enquanto alicerce de todo processo de aprendizagem e do 
desenvolvimento intelectual e humano dos sujeitos, entendendo que necessita ser pensada e organizada de 
maneira a subsidiar um olhar profundo sobre a realidade, capacitando cada um para gerir as riquezas da região 
mantendo sua identidade, suas características originais, sem negar o valor dos avanços científicos e tecnológicos. 
Tudo isso consolidado também na formação e prática de professores conscientes da importância do ethos 
amazônico para a sustentabilidade e participação de todos na divisão dos bens resultantes do trabalho e produção 
na Amazônia. 
 

PALAVRAS-CHAVE : Formação de professores. Amazônia. Ciência. Educação Básica. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Caminhantes, são tuas pegadas o caminho, e nada mais, caminhante, não há caminho 
faz-se caminho ao andar. Ao andar se faz o caminho, e ao voltar o olhar para trás vê-
se a estrada que nunca e há de tornar a pisar. Caminhante, não há caminho, apenas 
trilhas sobre o mar. Antonio Machado. 

 

 Assim como uma criança desvela os mistérios de sua sensibilidade motora ao dar seus 

primeiros passos, o processo educativo é o principio do desvelamento dos mistérios do mundo 

inteligível para os sujeitos em formação. A formação não se dá apenas na escola, mas é nela 

que se solidificam os saberes e é nela que ocorre o inicio do caminhar, do fazer o caminho 

com as próprias pegadas, rumo a um destino desconhecido, porém, inseparável e 

imprescindível para se chegar do outro lado, no lado esperado, no horizonte sonhado durante 

a trajetória.  

 

____________________________________ 
1 Mestra em educação e ensino de Ciências na Amazônia.Professora do curso de Pedagogia Faculdade Tahirih. 
Professora da SEMED. Email;labanga_manaus@hotmail.com  
2 Professora do Curso de Pedagogia da Faculdade Tahirih. 
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A trajetória formativa se constitui no enfrentamento de diferentes desafios, 

promovendo cidadania através do encontro com os saberes legados historicamente 

conjuntamente com os saberes das experiências de cada grupo, de cada um, quais também são 

históricos.  

 Para a LDB 9394/96 a educação é dever do estado e da família, sendo legado ao estado 

o dever de prover estruturas para o desenvolvimento dessa atividade para todos seus cidadãos 

em todas as etapas necessárias. A família cabe dar o incentivo e a fazer a busca pelo processo 

educativo formal oferecido na escola. A escola cabe oferecer  espaço pedagógico ampliando 

os horizontes dos sujeitos, respeitando suas demandas e valorizando a pluralidade cultural 

existente. Nesse sentido nossa preocupação se direciona a questão dos processos educativos 

desenvolvidos no contexto amazônico. Discutir o tipo de formação que vêm sendo trabalhada 

com professores que atuam nesse contexto, como trabalhar a questão da diversidade cultural, 

dos condicionantes próprios da região, das relações interpessoais entre professor, aluno e 

gestores, da sistematização e transposição dos conteúdos e da valorização dos conhecimentos 

locais.  Desse modo entendemos que é preciso pensar de que maneira todos esses aspectos 

estão sendo viabilizados como elemento de ascensão social dos sujeitos. Este é certamente um 

caminho cheio de desafios que se insere no processo de ensino-aprendizagem, do 

conhecimento da Ciência. No caso da região amazônica, podemos elencar inúmeros 

obstáculos ao desenvolvimento educacional tais como; a densidade demográfica da região, a 

carência de um olhar focado em políticas públicas próprias para a região, a formação dos 

professores regionais e todo cabedal epistêmico que deve dar conta de responder as questões e 

necessidades da realidade dos amazônidas3. 

 

1. A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO E A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES NO CONTEXTO AMAZÔNICO 

 

A construção do conhecimento na dimensão humana se faz na convivência do sujeito com a 

realidade, com seus atores sociais, com o legado histórico da sociedade. No âmbito da 

educação formal a formação dos professores é de fundamental importância para o 

desenvolvimento de um projeto com objetivos claros e intenções voltadas para as 

necessidades das comunidades locais.  

________________________________________ 
3 Ethos amazônico significa a identidade amazônica, a cultura, os modos de vida, os referenciais da região 

amazônica 
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Para Freire (2006, p. 27) “ conhecer na dimensão humana, que aqui nos interessa, qualquer 

que seja o nível em que se dê, não é o ato através do qual um sujeito, transformado em objeto, 

recebe dócil e passivamente os conteúdos que outro lhe dá lhe impõe”, dessa maneira a 

formação dos professores não pode estar alheia a realidade, nem perder de vista aspectos de 

humanização, de politicidade, da complexidade das relações existentes no próprio espaço 

escolar. 

 Baseando-se no paradigma da interlocução de saberes defendido por Morin (2004) e 

na dialogicidade defendida por Freire (2004) o processo de formação docente  deve privilegiar 

oportunidade de conhecimento em relação ao contexto onde se vai trabalhar, deve buscar o 

compromisso com a dimensão humana, a reflexão diante dos deveres que a sociedade impõe 

como regra e dos direitos que lhes cabe enquanto cidadãos, precisa forjar uma visão critica e 

ampla sobre a complexidade da realidade posta. A complexidade e a interlocução na realidade 

são características da existência humana, encontram-se nas relações que se estabelecem no 

convívio social entre os sujeitos e a prática pedagógica é já um exemplo dessa convivência. 

Essa se faz na busca pelo conhecimento de maneira investigativa e dialógica de um ponto de 

vista pessoal e coletivo no espaço cotidiano da escola. Segundo Freire (2002, p. 32) “Não há 

ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino”. 

Nesse sentido, a escola como espaço de construção do conhecimento é também o 

espaço da investigação, da pesquisa que se faz através da indagação. É assim que se faz 

possivel entender a realidade e seus condicionamentos contextualizando também os conteúdos 

que irão ser trabalhados na escola.  De acordo com Morin (2004, p.47) “como vimos, todo 

conhecimento deve contextualizar seu objeto, para ser pertinente. Quem é? é inseparável de 

onde estamos? de onde viemos? para onde vamos?” (grifos do autor), logo na intenção de se 

concretizar uma prática pedagógica que venha responder ou pelo menos tentar dar resposta 

aos anseios que são quase que comuns a todos,  é necessário olhar de frente para a realidade 

trazendo o sentido do existir humano para o processo pedagógico especialmente na nossa 

região amazônica.  

 

Essa condição do existir humano significa que o conhecimento deve ir além das 

aparências objetivas dos fatos, significa também conhecer a subjetividade por trás dos fatos, a 

subjetividade dos seres em toda a diversidade étnica, cultural e social, o ethos3 amazônico. 

Nesse sentido, a formação dos professores e o currículo que vai direcionar os trabalhos 

escolares não podem ser organizados sem um profundo olhar sobre a realidade local 
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amazônica, esse olhar deve ser de dentro para fora e de fora para dentro, como no dizer de 

Morin (1994) “um olhar hologromático”. 

Esse olhar específico, ao mesmo tempo global, se coloca como necessidade básica 

para o planejamento organizacional e estratégico do processo formativo nas diferentes etapas. 

Assim como em outras regiões, se faz necessário reconhecer aspectos importantes que 

poderão compor as disciplinas e metodologias que irão ser trabalhadas em cada local, no lócus 

da prática pedagógica. Isso pode ocorrer na beira dos rios, seja em uma tribo indígena, seja 

nos centros urbanos da Amazônia.  

Visando o desenvolvimento e a capacitação dos educandos com a certa intenção de 

alcançar autonomia destes na gestão das riquezas naturais do ambiente amazônico, na 

manutenção de sua identidade, é preciso que o professor em sua prática pedagógica deva 

mediar um processo de apropriação do conhecimento buscando sempre focar a importância 

dos sujeitos amazônidas e suas culturas valorizando e legitimação as ações históricas de seus 

antepassados. Essa preocupação se torna constante quando refletimos sobre alguns aspectos 

desfavoráveis a nossa cultura regional advindos da grande influencia externa trazida pelo 

movimento de globalização das comunicações, dos indevidos movimentos exploratórios das 

riquezas naturais. É preciso que os próprios sujeitos amazônicos  se tomem conta do valor de 

sua cultura e de seu espaço no mundo para preservação de sua história e superação das 

dificuldades. 

Nessa direção podemos dizer que as dificuldades que ocorrem durante a construção do 

conhecimento, devem ser usadas como elementos propulsores da desaculturação das 

ideologias que impõe e controlam as regras estabelecidas na sociedade. Segundo Duarte 

(2003, p. 37) “o trabalho educativo é, portanto, uma atividade intencionalmente dirigida por 

fins”, as finalidades vão delinear o tipo de metodologia do ensino agindo em favor ou contra a 

emancipação dos sujeitos envolvidos na ação pedagógica. 

A ação pedagógica pode ou não forjar a consciência política, a ética e o sentido de 

humanidade nos atores sociais, o professor pode trazer para o conteúdo cientifico a reflexão 

sobre as questões que afetam a comunidade onde atua, sabendo que esse é um dos meios de 

ultrapassar as barreiras. Existem muitos motivos para que se compartilhe com os educandos 

saberes diversos, ampliando o olhar de maneira coletiva para além dos limites dos muros da 

escola, essa ação se torna certo tipo de defesa contra ideologias que tentam desaculturar 

desvalorizando aspectos próprios da convivência regional. 

 A junção das culturas, ou como afirma Freire (2004) a síntese cultural, implica na 

abertura no entrelaçamento entre o popular e o científico, implica na transdisciplinaridade das 
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disciplinas, abarcando as diferenças culturais existentes na região Amazônica como ponto de 

otimização para o ensino. Partindo do princípio da incompletude como afirma Freire (2001) 

ninguém sabe tudo e ninguém ignora tudo, todos possuem algo para ensinar e aprender 

percebemos que o conjunto que se forma no coletivo das diversidades é que origina o tom da 

real globalização ou mundialização entre os sujeitos e o meio ambiente. Trata-se então de não 

diluir a cultura local, não colonizar a cultura original do grupo (Freire 2004) ao mesmo tempo 

disseminar o legado cientifico, as novas tecnologias como forma de fortalecimento e da 

emancipação dos sujeitos, seja ele ribeirinho, indígena ou urbano.  Na intenção de alcançar 

esses objetivos, deve existir interesse na formação do professor no sentido de investigar as 

diversas culturas que habitam no espaço escolar, buscando a valorização individual e coletiva 

dessas no processo de aprendizagem. A pluralidade cultural deve ser elemento de reflexão na 

formação docente para que se possa construir a partir disso um processo  emancipador na 

própria prática pedagógica. 

 

1. A PLURALIDADE COMO ELEMENTO OTIMIZADOR NA AÇÃO 

EDUCATIVA 

 

 A valorização e reconhecimento da pluralidade existente no ambiente 

amazônico pode ser elemento enriquecedor da prática pedagógica, para tanto se necessita um 

pensar dinâmico do professor, utilizando didaticamente metodologias capazes de alcançar a 

atenção e interesse dos sujeitos na direção da aprendizagem. Cabe a utilização seu próprio 

meio ambiente como laboratório vivo para pesquisas e novas descobertas e ate mesmo para 

reconhecimento e auto-valoração dos sujeitos desta ação. 

 

O reconhecimento de tantas riquezas naturais que fazem parte de seu ambiente natural faz 

com que se compartilhe na sala de aula novas descobertas que vão servir como ferramentas 

para a resolução de problemas vividos no cotidiano local, assim como o incentivo a 

fraternidade e respeito entre os diferentes pode viabilizar o enfrentamento dos diversos 

problemas da realidade. 

 Existem na região amazônica, diferentes etnias, diferentes modos de vida, há os que 

habitam na beira e nos rios amazônicos, há os que habitam na selva, e ainda os que se 

encontram nos centros urbanizados. Todo esse acervo vivo requer do trabalho educativo e 

especialmente e individualmente do professor certa compreensão especial e especifica da 
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realidade para que possa dinamizar a ação pedagógica nesse universo multidimensional e 

multicultural. É imprescindível a compreensão acerca do valor especifico de cada atividade 

desenvolvida naturalmente no local onde se encontra a escola, é preciso saber como aquela 

população costuma tratar a terra, como tratam as ervas, como tratam a floresta, como tratam 

com a pesca, como tratam os rios, como tratam a multidiversidade existente na fauna e flora 

amazônica. Também é muito importante saber tratar os sujeitos da localidade, é importante 

ser mediador e não ditador, a maneira como se conduz o processo é muito importante para o 

sucesso de um processo que pode gerar a transformação social. É importante o respeito ao 

saber e realidade de vida das pessoas envolvidas em todo processo educacional para que 

possam passar de simples expectadores como afirma Freire (2001) para atores principais de 

toda cena que se apresenta.  

  A percepção do diferente pelo professor deve estar respaldado no entendimento dos 

direitos universais da pessoa humana, todos somos atores principais na nossa própria história 

que ao mesmo tempo, vem sendo construída no conjunto social onde habitamos. Esse aspecto 

global e individual é característica da natureza humana. Compreendemos que se no inicio da 

formação, no ensino básico se oferece essa possibilidade de compreensão mundo ao aluno, se 

estará estruturando alicerces de  solidariedade e repudio a qualquer tipo de discriminação no 

futuro. Isso implica que o próprio professor deva ser formado nessa direção também. 

 Trabalhar a educação básica no ambiente amazônico articulando propostas 

multidisciplinares que possam abranger toda exuberância dos rios e das florestas é um 

importante passo para que não aja desaculturação do povo amazônico. Para o professor saber 

da utilidade das tecnologias ao mesmo tempo sem desmerecer o valor da  originalidade das 

culturas locais é descobrir o caminho do meio, o equilíbrio. Esse caminho não destitui valores, 

não explora um nem outro, não sectariza e nem acomoda os sujeitos, mas, pode ser o caminho 

de chegada e encontro para uma sociedade de oportunidades de ascensão econômica ao 

mesmo tempo de dignidade humana para todos. 

Atualmente sabemos que nesta fase de busca por desenvolvimento econômico 

acelerado na sociedade, quando já esgotadas as possibilidades de exploração em outros 

setores, a floresta amazônica surge para os sistemas neoliberais, como alternativa de 

exploração de riquezas para sua manutenção. Na realidade esse procedimento viabiliza a 

entrada livre e manipulação de riquezas por governos e empresas multinacionais. 

Especialmente a extração do gás natural vem despertando olhares ambiciosos das culturas 

capitalistas, a biodiversidade, do ouro encontrado nas entranhas da terra, da água doce, tudo 

isso provoca verdadeira corrida e desvirginamento de todos os recantos da floresta. Em 
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verdade essa realidade, essa desordenação das coisas provoca transtornos à mãe terra, como 

afirma o cientista James Loverlook a terra de acordo com a visão da teoria de Gaya é a mãe de 

todos, trata-se de um sistema de auto-manutenção de equilíbrio que gera equilíbrio a partir 

que este seja respeitado. Essa exploração indevida que se baseia apenas no interesse material 

egoísta e capitalista traz aos sujeitos e ao meio ambiente serias e destrutivas conseqüências, 

fazendo dos filhos da terra reféns do medo e da manipulação ideológica impregnada e 

disseminada por diversos modelos de sistemas e políticas gestoras. 

 

2. A SUSTENTABILIDADE ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO POLITIZADA  

O processo de educação básica e da formação dos professores para essa etapa, pode ser 

um meio de esclarecimento acerca da importância da sustentabilidade das riquezas naturais da 

Amazônia, da valorização do ethos de seus sujeitos  e surge como alternativa para 

conscientização acerca dos modelos de cultura capitalista que rondam interesses econômicos 

sobre os bens da floresta. Explicita a verdade sobre os interesses de certos tipos de cultura que 

não visam a sustentabilidade nem a divisão certa dos resultados obtidos com os bens advindos 

de toda riqueza extraída da região, a qual, é multiplicada pelo trabalho humano dos próprios 

amazônidas nas fábricas, nas aldeias, nas cidades, nos grandes centros de produção. 

 O crescimento econômico apresentado pela sociedade e o desenvolvimento cientifico 

apresentado como modelo para todos os recantos da região, ainda não apresentou claramente 

em prática os benefícios reais em rela aos sujeitos da região, ao índio, ao caboclo, ao 

ribeirinho. Não podemos afirmar que existem melhorias reais enquanto não se apresentam 

projetos ou estratégias para sanar ou equilibrar as injustiças sociais existentes nessa região. A 

grande camada de baixo da pirâmide social, os cinturões de fome e miséria não se desfazem 

ao contrario aumentam ao redor dos centros urbanos na Amazônia. São muitos anos de 

embrutecimento e desaculturação onde não há ciência com consciência dos desmandos aos 

povos amazônicos originalmente. 

 A escola enquanto espaço coletivo deve cumprir esse importante papel social de 

oferecer acesso ao saber emancipatório, ou seja, aquele que não tem apenas como finalidade a 

alfabetização das letras, o saber das palavras, a contagem dos números naturais. O saber deve 

servir para a negação da exclusão social. A politização através do processo educativo legitima 

a abrangência do ato pedagógico que estende seus resultados muito além dos muros da escola 

ou dos centros acadêmicos. Nessa intenção a educação se faz campo minado de entendimento 

da realidade, não há dicotomia entre as especificidades da ação pedagógica e da ação política 
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no sentido que uma faz verdadeiramente parte da outra. Ambas conjuntamente preparam os 

sujeitos para grandes desafios em dimensões concretas e abstratas em todas as realidades. 

 Especialmente nas localidades onde a educação básica é o começo meio e fim do 

processo educativo, se requer cuidados especiais para que se possa alcançar certos objetivos 

de manutenção e valorização da cultura local juntamente com o desenvolvimento sócio 

econômico de forma mais justa. Saber cuidar do que se possui e ter a diversidade como 

aspecto otimizador das práticas educativas é pressuposto para a manutenção da identificação 

da própria população local, torna-se uma forma de defesa naturalmente concebida contra a 

invasão e apropriação por parte de interesses externos com intenções políticas explorativas, de 

toda e qualquer riqueza mineral, vegetal, animal ou humana existente na região. 

 Para tanto o trabalho realizado na educação básica precisamente na formação dos 

professores necessita estar privilegiando esta conscientização política e ética como 

fundamento para a justa ação. Isso se faz na consolidação do sentido e querer ser cidadão 

social ativo participante e desfrutador dos bens advindos de toda natureza que o cerca com 

responsabilidade, traduzindo sua representação social, sua manifestação de valor. A forma de 

representação ética e política que esses sujeitos vão possuir vai se construir nas pegadas com 

que fazem o seu caminho e segundo Moscovici “O caráter social das representações 

transparece, na função especifica que elas desempenham na sociedade, qual seja, a de 

contribuir para os processos de formação de condutas e de orientação das comunicações 

sociais (apud Reigoto (2002, p. 69) 

 As condutas e a formas como os amazonidas vão vivenciar, se comunicar, encarar seus 

desafios na busca pela identidade representativa amazônica, se constitui nos diferentes 

obstáculos enfrentados pelos caboclos ribeirinhos, pelos índios de diversas etnias com todo 

seu modo de viver, seja na busca pela educação ou na busca de saciar necessidades primarias 

como comer, dormir se manter se acasalar. A construção dessa identidade passa por um 

caminho de redescoberta de seus próprios valores, enquanto participantes do mundo, da 

sociedade, da produção de riquezas, de representantes de um universo único que precisa ser 

preservado para equilíbrio ambiental, social e humano no planeta. Este caminho se faz 

caminhando como afirma Machado (apud Morin) se faz no percurso da estrada da vida que 

nunca é simplória pois, esta sempre recheada de significados.  
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3. A SUPERAÇÃO DAS DIFICULDADES NA BUSCA POR CIDADANIA  

 

 Na escalada pela cidadania, em muitas localidades onde ocorre o processo educativo 

na região amazônica, a distância e as dificuldades de locomoção fazem parte dos obstáculos 

que emolduram o dia a dia dos educandos e educadores. Muitas vezes tanto educadores 

quanto educandos passam grande parte do dia percorrendo caminhos, estradas de rios, 

caminhos de pedras, barro, igapós para enfim se chegar à escola. A ida para a escola é 

verdadeira odisséia e os educandos e educadores se transformam em Ulisses para suportar e 

transpor as dificuldades, confiantes que vale todo sacrifício em nome da busca pela cidadania 

como resultado desse processo. 

 A busca por capacitação e o desejo pessoal de cada um deve ser respeitado, porém 

cabe ao educador tentar mostrar valores que não se reduzem a um processo de civilização 

industrial e urbana. A capacitação para gestão das riquezas que a própria natureza amazônica 

proporciona, de maneiras que, os educandos possam perceber a importância da manutenção 

de sua cultura de seu lugar, assim como o desenvolvimento sustentável de modos de vida 

diferentes ao modelo exibido e proposto pela mídia contemporânea como superior, torna-se 

imprescindível através da prática pedagógica reorganizar o pensamento como afirma Morin, 

na medida em que temos como pressuposto que a manutenção das varias riquezas culturais 

globais em suas diversificações é que podem trazer ao sujeito e a sociedade o bem estar à 

complexa existência. 

 Sendo ou não amazônico o professor deve conhecer a realidade e ter consciência clara 

da importância de sua prática para estruturação da subjetividade ética dos alunos a quem está 

orientando, precisa então buscar desenvolver um trabalho que favoreça a população local e 

não apenas induza a reprodução de conhecimento já estabelecido. Precisa fazer da sala de aula 

espaço de discussão dos problemas locais. A alfabetização que se da não apenas no saber da 

grafia, mas do sentido desta no mundo real e do poder que dela advém, proporciona um tipo 

de conhecimento emancipatório, pois, segundo Freire (2002) ensinar não é apenas transferir o 

saber, mas promover o ímpeto pela construção de um novo saber, ensinar não é transferir 

conhecimento é sim compartilhar conhecimentos diversos. 

 A transferência sem significância do conhecimento não tem garantida a aprendizagem, 

não traz sentido real para a vida do educando, não privilegia sua qualificação profissional 

além de não privilegiar sua emancipação. Podemos perguntar então qual seria o sentido dessa 

educação?Se o objetivo não é dar sentido as coisas existentes, e fazê-las úteis para o trabalho 

e desenvolvimento do sujeito na sociedade, resta saber para o que serve. A educação básica 
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especialmente acimenta todo o restante do processo, como ao se construir um prédio temos 

que ter cuidado com os alicerces, da mesma forma na educação temos que cuidar do alicerce 

educativo para que este possa ser edificado com segurança, se for solidificado corretamente 

teremos base para desenvolver o restante do processo. 

  Como diz Freire (2001) não basta saber o ba be bi bo bu, é necessário saber o porquê 

do ba bi bo bu, é preciso entender a educação como processo de auto-conhecimento, de auto 

valorização que sirva para estimular a compreensão sobre a complexa realidade. Para os 

povos da floresta não basta apenas repetir signos ou tornar-se capaz de montar e desmontar 

peças, assim como para outras populações, como afirma Morin (2003, pg.102) “deve-se, por 

isso conceber o desenvolvimento de forma antropológica, porque o verdadeiro 

desenvolvimento é o desenvolvimento humano”, o que Morin chama de subdesenvolvimento 

ético seria exatamente essa preocupação extrema com a tecnoecomnomia, ou seja, com 

desenvolvimento técnico intelectual com a certeza do progresso através das especializações, 

das quantificações sem entender que o desenvolvimento ou que o propósito do processo 

educativo deve ter como fim a percepção de uma vida com compreensão dos valores, com a 

solidariedade sem explorações ou humilhações para os povos.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Entendemos que a educação básica deve ser valorizada como passo importante no 

processo de crescimento do sujeito e da sociedade, portanto, merecedor de atenção especial no 

planejamento da ação pedagógica, seja entre adultos ou crianças, esse aspecto serve para 

fortalecer percepções sobre a realidade do mundo em que vivemos e estas percepções vão 

permanecer durante seu convívio orientando ações. Especialmente em nossa região amazônica 

deve-se privilegiar a valorização das culturas e de um modelo de desenvolvimento abrangente 

cujos resultados possam reduzir ou acabar com as diferenças entre as camadas da pirâmide 

social, para que o homem /mulher da floresta possa através da aprendizagem inserir-se em 

uma sociedade de respeito e dignidade humana. Para tanto concluímos que é imprescindível a 

participação dos atores do processo educativo na sistematização dos conteúdos a serem 

trabalhados em sala de aula verificando a significância destes para os sujeitos onde acontece a 

ação educativa, isto pressupõe políticas públicas e reformulação de quase toda estrutura micro 

e macro que envolve todo movimento gestor educacional 
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A CONTRIBUIÇÃO DO HUMILDE GRÃO DE AREIA METAMORFOSE ADO À 

CIBER-EDUCAÇÃO GLOBAL 

Odete Lacerda Ferreira 

 

RESUMO 

O presente artigo busca proporcionar uma reflexão sobre o rápido avanço das tecnologias aplicadas à educação 
iniciando com breve resgate histórico sobre o surgimento da primeira comunicação a distancia como fruto do 
desenvolvimento científico impulsionado pela força unificadora da atual Revelação Divina, iniciada em meados 
do sec. XIX, desencadeando um processo de desenvolvimento sem precedentes na historia da vida coletiva da 
humanidade. O avanço das novas tecnologias aplicadas em todos os âmbitos sociais, incluindo a educação, tem 
sido para a mesma um grande desfio a seus protagonistas pois, a velocidade de seu desenvolvimento deixa muito 
aquém a capacitação oferecida pelo sistema educacional criando um considerável distanciamento entre 
professor/aluno e prejudicando a qualidade da educação. É preciso ser capaz de rever nossas teorias, assim, o 
século XXI poderá demonstrar todo seu potencial na construção de uma sociedade em fase de sua maturidade 
coletiva. 
 
Palavras chaves: desenvolvimento coletivo, novas tecnologias, educação. 
 

INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea está vivenciando um momento rico de possibilidade em 

todos os âmbitos frente ao rompimento das barreiras, antes existentes, dos meios de 

comunicações global. Desde o memorável evento da primeira comunicação à distancia 

realizada1 em 24 de Maio de 1844 por Samuel Morse, instalado no High Court of Justice em 

Washington, quando este enviou a sua primeira mensagem telegráfica para a estação de 

caminho de ferro de Baltimore & Ohio, onde, várias pessoas ilustres esperavam sua 

transmissão. Alfred Lewis Vail, colaborador de Morse, recebeu a mensagem e retransmitiu-a 

de imediato. O texto desta primeira mensagem “O que Deus revelou”. Nesse mesmo dia, a 

humanidade recebia também, porém sem alarde, uma nova revelação divina2 que, em cuja 

mensagem trazia um dos princípios fundamentais para essa época “a unidade da raça humana 

como uma única espécie3”.  

_______________________________________ 
� �http://www.fortunecity.com/skyscraper/adobe/243/trabalho/tel.htm. Acessado em 19/05/2011 
2 Manifestação do Bab ( A Porta) como precursor da Fé Bahá’í na noite de 23 de Maio de 1844. 
3 Principio revelados nos Escritos Sagrados Bahá’ís.  
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A força emanada dessa revelação desencadeou uma onda, sem precedentes na historia 

da humanidade, de novos inventos tecnológicos e científicos colocando vida a coletiva da 

sociedade em propulsão, adentrando a partir de então, em uma Nova Era, a do conhecimento. 

Tomando a filosofia de Platão de que, o conhecimento é luz sobre a escuridão de ignorância, 

essa afirmação, coloca a história contemporânea numa perspectiva totalmente diferente da que 

prevaleceu no século XX.   Ela incita a descobrir- em meio ao caos dos dias atuais- a operação 

de forças que estão liberando a consciência humana para um novo estágio de sua evolução, 

chamando o homem a reexaminar os acontecimentos dos últimos cem anos e seus efeitos 

sobre o conjunto heterogêneo de povos, raças, nações e comunidades, sobre as quais tais 

mudanças atuaram.  

Se “o bem estar da humanidade, sua paz e segurança, são inatingíveis, a não ser que, 

primeiro, se estabeleça firmemente a unidade”4 é possível considerar o século XX – com 

todos os seus desastres - como o “século de luz” 5 , pois, quando divinamente revelado em 

meados do século XIX de que: “um sistema de intercomunicação mundial será adotado que 

abranja todo o planeta, e, livre de qualquer embaraço ou restrição nacional, funcionará com 

admirável rapidez e perfeita regularidade” 6 vê-se que, após mais de um século, a tecnologia 

da comunicação tem proporcionado à humanidade, verem-se como uma única raça humana, 

unida em um propósito coletivo educacional em busca de harmonia e bem estar sendo que, os 

maiores beneficiados, em sua plenitude, serão as futuras gerações.   

  Perdeu-se para sempre a imagem de um universo mecânico que funcionava como um 

relógio e a suposta independência entre o observador e o observado, entre a mente e a matéria. 

Com base nos fecundos estudos que assim se tornaram possíveis, a ciência teórica agora 

começa a investigar a possibilidade de que a intenção e a inteligência sejam de fato inerentes 

à natureza do universo.  

No rastro dessas mudanças conceituais, a humanidade ingressou numa era na qual a 

interação entre as ciências da natureza – Física, Química e Biológica, juntamente com a 

nascente ciência Ecológica - inaugurou possibilidades espantosas para o aprimoramento da 

vida. Impressionantes são os benefícios colhidos em áreas de tão vital interesse, como a 

educação, a agricultura, a medicina, bem como as demais correntes do aproveitamento eficaz 

de novas fontes de energia e de recursos especializados, desconhecida no inicio do século XX, 

como o plástico, as fibras óticas e as fibras de carbono.     

___________________________________ 
4  Seleção dos Escritos de Bahá’u’lláh. I 
5 Século do conhecimento citado nas Escrituras Bahá'ís.  
6 Escrituras Bahá'ís.  
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Tais progressos das ciências e nas tecnologias tiveram efeitos recíprocos. Grãos de 

areia – elemento material mais humilde e de menor valor aparente – metamorfoseado em 

laminas de silício e cristal ótico depurado viabilizaram a criação de redes de comunicação 

mundial. Isto, juntamente com o emprego de satélites cada vez mais sofisticados, permitiu que 

pessoas de todas as partes, sem distinção, tivessem acesso ao conhecimento acumulado de 

toda a espécie humana. É evidente, já no final de primeira década do século XXI, a integração 

das tecnologias da informática, telefonia e televisão num único sistema unificado de 

comunicação e informação, cujos aparelhos estão disponíveis em larga escala e relativamente 

a baixo custo. Seria difícil avaliar o impacto psicológico e social resultante da substituição dos 

métodos tradicionais de educação formal por um formato digital e de proporções global.  

A TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO ATUAL 

 Trazendo a tecnologia da comunicação para os dias atuais, e mais especificamente 

ao sistema educacional vigente, surgem algumas questões importantes: o que a tecnologia fará 

pelos professores nas próximas décadas? As máquinas ficam inteligentes e eles ? E as escolas 

como se preparam? A geração dos docentes atuais foi criada com medo da tecnologia ouvindo 

seus pais dizer: “não põe a mão no botão! Vai quebrar a TV!” (grifo nosso). A próxima 

geração de educadores deverá ter mais facilidade com a informática e quem não conseguir 

ficará a margem dos próprios alunos.  

O contato com essas tecnologias amplia o horizonte e acena novas possibilidades 

pedagógicas. O professor não deveria temer perder seu emprego por conta da informática, 

mas sim, utilizá-los como um meio para melhorar a qualidade de ensino! Então a resposta à 

primeira pergunta é: “realmente não se têm como prever”! (grifo nosso). O certo é que os 

recursos tecnológicos devem ser utilizados como mais uma ferramenta na construção de 

conhecimentos e cabe ao professor reconhecer que faz parte deste processo gerando 

autonomia e facilitando a aprendizagem! 

Muitas mídias se apresentam e cada instante na vida, o mundo muda e quando menos 

se espera, e o que está às voltas do educador não é mais aquilo que ele conhece. O ser social, 

às vezes impessoal que a cada dia inventa algo, descobertas que nem sempre vem para o bem 

coletivo porém, de um todo, algo de bom se é tirado e colocado nas mãos dos bons e dos 

maus. Na educação existem sempre mudanças e grandes avanços. Do que foi um dia aprender 

em baixo de uma arvore, hoje é aprender numa rede de infinidades.  

 A humanidade avança cada vez mais em busca de conhecimento adentrando ao 

século XXI com informação em escala planetária. Fibras óticas, cabos submarinos, satélites, 
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impressão a laser, tudo para levar com maior rapidez as imagens das experiências da genética 

ou de enchente num subúrbio de Shangai que ceifou centenas de vidas. A internet a conectar 

povos, nações, etnias, idosos e crianças, pessoas cultas ou apenas alfabetizadas, a veicular 

informação não submetida ao controle de uma nação ou a uma ideologia em particular. Ao 

final do século XX, pode-se dizer que a humanidade viu cumprir-se a promessa do Profeta 

Daniel – de que, o conhecimento encheria a terra assim como as águas encheriam o mar.  

  As tecnologias que antes eram rabiscos tornam-se, num toque, fazer acontecer e, 

como nem sempre uma descoberta torna-se solução, ainda há muito que avançar no que diz 

respeito às tecnologias da educação, pois a informação não deve ser somente quantificada, 

porém qualificada. A tecnologia agora está em mãos da grande maioria docente, saber como 

utilizá-las pode ser a grande questão na tomada de decisão entre o ser ou não ser tecnólogos 

em vastas informações, pois não é algo estranho, mas inicio de uma nova era de formação.  

O educador de hoje aprendeu que, o pensava ser inútil passa tempo de criança, era o 

inicio de uma aprendizagem que o tornaria um cidadão e, quando menos esperava, surgia um 

novo meio de comunicação que o faria fazer amigos não somente nas proximidades mas 

também do outro lado do planeta. Computador e internet levam o homem aonde seus pés não 

vão, num conhecimento absurdo que não é processado no mesmo ritmo. O professor, nessa 

nova era, precisa aprender mais que apertar o botão, tem que se atualizar para não perder essa 

motivação aperfeiçoando-a metodologicamente para não ser mais um instrumento sem 

utilização. 

 Nesse tempo digital, aonde a distancia trará também educação numa tela LSD, e 

com habilidades na mente e nas mãos, em on ou off, mas atentos à educação que, não é por ser 

inovadora que a qualidade pode cair e o bom professor terá de manter a atenção e admiração 

porque essas mídias inovadoras são uma grande revolução. Qual a função docente no século 

XXI? Dominar todas as ferramentas? Estimular a aprendizagem? Prepará-los para o futuro? 

Se adaptar às novas tecnologias? A resposta é ‘sim’ para todas as perguntas e muito mais. A 

sociedade da informação, mais que nunca, é preciso estimulara a pesquisa e a reflexão, o 

senso critico. É pensando sobre o que disse Manuel Castells (2009) 7 “A política se baseia na 

comunicação social, e na capacidade de influenciar a opinião das pessoas. Em nossa 

sociedade, a política é basicamente política midiática, mas a construção do cidadão autônimo 

continua sendo a tarefa fundamental da educação”. As novas tecnologias são ferramentas 

necessárias para a formação de um cidadão com consciência global.  

Hoje, se sabe que a tecnologia nas mãos de alunos e professores, se pode trabalhar 

com o desenvolvimento da cultura digital na escola, ou utilizar a tecnologia para um currículo 
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mais aberto e flexível. É claro que trabalha também com o conhecimento formalizado, mas 

principalmente com as questões atuais e que vão se apoiar em materiais hipermidiáticos e que, 

aí sim, trazem toda uma sistematização de conhecimento para ajudar a entender os problemas 

atuais, pois, não se pode mais pensar somente em um currículo de transmissão de informação, 

informações estas que se tornam obsoletas,que muitas vezes não tem mais sentido em 

determinadas realidades para a vida do aluno e a melhoria da qualidade de vida do seu 

contexto social.  

A necessidade da educação aplicada às novas tecnologias, exige pensar na criação de 

um currículo que permita trabalhar com o protagonismo do aluno e do professor, pois ambos 

têm que ter seu projeto de trabalho aonde o professor conhece sua turma, sua realidade 

portanto tem o direito, também, de ser autor de seu planejamento e a visão que se está 

construindo hoje é a de uma sinergia possível entre redes sociais e mobilidade, uma 

inteligência coletiva como uma ação coordenada no espaço físico fazendo sentido a essa 

coletividade produzindo alguma coisa para além do espaço virtual.  

O professor precisa habilitar-se nesse espaço virtual e construir em conjunto com 

seus alunos, não somente para ajudá-los a aumentar capacidades, métodos, táticas de coleta e 

seleção de elementos para aquisição de conhecimentos, mas espacialmente, para ajudá-los 

desenvolver conceitos que serão alicerces para a edificação da geração de seus novos 

conhecimentos. Como escreve Gadotti (2002) o professor “deixará de ser um ‘lecionador’ 

para ser um organizador do conhecimento e da aprendizagem (...) um mediador do 

conhecimento, um aprendiz permanente, um construtor de sentidos, um cooperador, e 

sobretudo, um organizador de aprendizagem”. Diante disso não se pode deixar de destacar a 

importância de se repensar os métodos docentes a partir de uma maior valorização da 

metodologia de interação e colaboração mútua que devem estar presentes proporcionalmente 

na educação à distância quanto na educação presencial.  

Poderíamos, portanto, argumentar que é urgente usar as novas tecnologias por sua 

função liberadora, colocando-as ao alcance de todos os povos, objetivando uma maior 

igualdade de oportunidades, pois está sendo construída uma nova cultura8 emergente e global 

denominada por cibercultura cuja essência “não é uma cultura de ciberespaço e da navegação 

pelos imensos recursos da informação, (...) nem uma simples revolução técnica,  

 __________________________________ 

8 Segundo QUÉAU, Philippe. Cibercultura e info-ética. In: MORIN, Edgar (Org.). A religação dos saberes: o 
desafio do século XXI. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.  “aquilo que pode dar a toda pessoa razões para 
viver e ter esperanças. É o que pode dar meios de agir a fim de aumentar a beleza e a sabedoria no mundo. ... 
porque a cultura é como a natureza: ela vive pela respiração, pelos fluxos, pelos sopros, pelas fecundações e 
mestiçagens”.( p. 460-480). 
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mas algo visualizar esse modo de comunicação inserido na educação, pois quando o 

inesperado se manifesta no dizer de Morin (2001): muito mais profundo, comparável ao que 

foi o aparecimento do alfabeto”.9 E esta transformação vem acompanhada por uma mudança 

radical do olhar das sociedades humanas sobre o mundo da educação e de sua maneira de 

abordar os problemas e encontrar soluções para os mesmos. Talvez os pensadores da 

educação das décadas passadas não conseguissem 

Surpreende-nos pelo fato de que, nos acostumamos de maneira segura com nossas 
teorias, crenças e idéias, sem deixar lugar para o novo. Entretanto o novo brota sem 
parar (...) e quando o inesperado se manifesta é preciso ser capaz de rever nossas 
teorias, em vez de deixar o fato novo entrar à força num ambiente incapaz de recebê-
lo. (p. 123) 
 

 

Cabe, portanto, ao sistema educacional proporcionar em seus programas de formação 

continuada, capacitação docente ao uso das novas tecnologias aplicadas à educação bem 

como, possibilitar e disponibilizar as condições logísticas nos ambientes educacionais. Assim, 

o século XXI poderá demonstrar todo seu potencial na construção de uma sociedade em fase 

de sua maturidade coletiva. 
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RESUMO 

O presente artigo tem por objetivo analisar  se a formação dos professores da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA)  influencia nas suas práticas pedagógicas. Buscamos entender como a formação inicial e continuada  
contribuem na prática pedagógica de 06 (seis) professores de uma Escola Pública Estadual da Cidade de 
Manaus/AM. A pesquisa centrou-se em uma abordagem qualitativa, onde utilizamos questionários para a coleta 
das informações. Enfatizamos neste trabalho a permanência dos alunos jovens e adultos na escola e sua relação 
com o sentido atribuído à educação num contexto escolar da EJA e apresentamos um relato sobre o alunado 
encontrado pelo professor de jovens e adultos, além de uma análise de como a auto-estima pode contribuir no 
processo de ensino e aprendizagem e no desenvolvimento intelectual do educando. Consideramos de suma 
importância discutir sobre a formação dos professores que atuam na Educação de Jovens e Adultos, uma vez que 
estes profissionais em parte são responsáveis pelo retorno e permanência de pessoas que estavam desligadas dos 
estudos, reincorporando-as na sociedade escolar e resgatando sua identidade e cidadania para que possam 
entender e atuar na sociedade em que vivem. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  Educação. Práticas pedagógicas. Qualificação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Refletir sobre a educação escolar e às práticas pedagógicas nos dias de hoje se faz 

necessário pelo contexto educacional que temos, onde o Brasil apresenta os mais altos índices 

de alunos com dificuldades de aprendizagens e elevados índices de reprovação. Abordar sobre 

a educação e especificamente sobre a Educação de Jovens e Adultos (EJA) não é tarefa fácil, 

considerando o perfil dos alunos dessa modalidade de ensino, pois os mesmos são estudantes 

para quem a educação escolar foi negada na idade própria. 

Diante desta preocupação com a EJA é que optamos por pesquisar sobre a seguinte 

temática: A prática pedagógica na Educação de Jovens e Adultos e a formação do professor. 

Trata-se de uma reflexão acerca da formação de professores de EJA e de sua identidade 

profissional, em uma Escola pública da Rede Estadual de Ensino da cidade de 

Manaus/Amazonas.  

 

_______________________________________ 
1Docente da Faculdade Tahirih 
2Formadora do CMEE – Mestre em Educação 
3Docente da SEMED – Especialista em Educação de Jovens e Adultos 
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Buscamos compreender se a formação inicial e ou continuada dos professores está 

realmente contribuindo para o seu crescimento intelectual possibilitando instrumentá-lo a 

desenvolver a capacidade de articulação entre a teoria e a prática, contribuindo para a 

transformação do cidadão, para que este consiga viver na sociedade de forma justa e 

participativa. Desta forma buscamos investigar a seguinte problemática: A prática pedagógica 

dos professores da Educação de Jovens e adultos sofre influências diretas da sua formação? 

Acreditamos que, discutir sobre esse problema nos possibilitou uma melhor 

compreensão da temática, fazendo com que enquanto professores, possamos trabalhar uma 

melhor prática pedagógica, pois o problema nos permite refletir também sobre as nossas 

práticas. 

Como objetivo geral da pesquisa, buscamos analisar se a formação inicial e ou 

continuada dos professores que atuam na EJA vem influenciando em sua prática pedagógica. 

Para alcançarmos o objetivo proposto e fazermos com que a investigação obtivesse qualidade 

teórica consultamos vários autores e suas obras, com o intuito de aprofundarmos nosso 

conhecimento acerca do tema abordado. A pesquisa centrou-se numa abordagem qualitativa e 

para uma melhor exploração e desenvolvimento do tema utilizamos como instrumento de 

coleta de dados o questionário. Fizeram parte da investigação 06 (seis) professores da EJA 

que atuam na escola X da Rede Estadual de Ensino. Os dados são apresentados de forma geral 

e interpretados por nós a partir dos nossos conhecimentos permitindo também aos nossos 

leitores a liberdade de interpretações segundo o entendimento e a visão de cada um. 

Tivemos a oportunidade de perceber que para desenvolver um trabalho de qualidade 

com jovens e adultos, faz-se necessário que o professor trabalhe de uma maneira diferenciada, 

considerando o planejamento no sentido de que as experiências vivenciadas em sala de aula 

possam contribuir para a formação de cidadãos críticos e atuantes na sociedade em que vivem. 

 

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR PARA ATUAR NA EJA 

 

Atualmente a formação de professores tem sido objeto de muitos estudos e debates. De 

acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96, os professores das 

séries iniciais devem ser formados em Curso Superior ou ainda em Nível Médio, ou seja, o 

Magistério, também é admitido como formação mínima aceitável, porém a formação 

desejável é a graduação plena (art. 62). Até o final da “década da educação”, a exigência de 

habilitação em nível superior foi estendida a todos (art.87 ss. 4º). Ao mesmo tempo, que a 

LDBN atribuiu aos municípios, e supletivamente, aos estados a responsabilidade de realizar 
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programas de educação à distância (art.87), a lei nº. 9424/96 que instituiu o Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental (FUNDEF), disponibilizou  recursos 

financeiros para habilitação de professores não titulados em exercício (art. 7º e 9º). Esta breve 

análise mostra que houve conquistas nas políticas públicas da formação de professores.  

Entretanto,  os sistemas públicos de Educação não possuem em seu quadro um número 

suficiente de docentes, havendo uma considerável carência de recursos humanos qualificados, 

com isso, alguns docentes atuam ministrando disciplinas de áreas diferentes de sua área de 

formação, também não se consolidou inteiramente uma identidade destes docentes como 

profissionais da educação, sendo reconhecidos como tais, abrindo margem para que 

profissionais de outras áreas atuem na educação como lazer ou como alternativa de aumento 

da própria renda. Como por exemplo: engenheiros, médicos, advogados e muitos outros.   

Outra questão que se coloca é abrangência qualitativa da formação, pois, a melhoria da 

qualidade de ensino tem como condição, entre outros fatores, a existência de profissionais 

competentes e comprometidos. Diante desse pressuposto, a formação deve ser repensada e re-

significada. Desta forma concordamos com Machado ao citar que: 

 

As pesquisas realizadas no âmbito da formação de professores em educação de 
jovens e adultos têm evidenciado a precarização e inexistência de uma política 
nacional de formação docente, reiterando a necessidade de uma preparação 
específica dos professores que atuam em EJA (2000, p. 15). 

 

A formação de professores para atuar na modalidade de Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) realmente tem sido esquecida sistematicamente, reconhecemos que a EJA tem suas 

especificidades que muitas vezes não são discutidas nos cursos de Pedagogia visto que se 

considera a formação geral dos professores, além do mais o que se observa é o interesse 

quantitativo na esfera governamental, promovendo cursos “aligeirados”, de cunho 

estritamente técnico, segregado, e com visões gerais da educação. 

Pensar no professor como intelectual transformador e como profissional reflexivo, 

permite entender o professor como um ser crítico das condições de seu trabalho, educando seu 

alunado como cidadãos críticos e ativos no espaço em que vivem. Para tanto é necessário que 

o docente assuma como verdadeira, a necessidade de pensar sua prática. É o que nos fala 

Paulo Freire sobre a formação de professores: 

 

Na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão 
crítica sobre a prática. É pensando criticamente de hoje ou de ontem que se pode 
melhorar a próxima. O próximo discurso teórico, necessário à reflexão critica, tem 
de ser tal modo concreto que quase se confunda com a prática (2000, p. 44). 
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Portanto, pensamos que a formação de educadores deve ser entendida na perspectiva 

de alterar efetivamente o contexto adverso em que eles se encontram. A formação profissional 

no Brasil, ao longo da história, sempre sofreu a influência do projeto histórico capitalista e 

figura na política neoliberal, promovendo uma orientação para a formação direcionada para o 

mercado de trabalho. 

Frigotto (1996), analisando os desafios no plano da ação prática do educador, salienta 

um fato importante na formação e profissionalização do educador que é o "mundo de sua 

experiência cotidiana e prática", por ser nesta experiência da prática cotidiana que se 

materializam as práticas educativas e os processos de construção ou de bloqueio do 

conhecimento. E comenta que: 

 

[...] temos um acúmulo de experiências e de lutas concretas em nossa história 
recente que nos mostram que esta qualificação, no plano do cotidiano do chão da 
escola, ganha possibilidade efetiva na medida em que consigamos estruturar um 
projeto político pedagógico centrado em formas cada vez mais coletivas de 
organização do conhecimento, do trabalho pedagógico e da sua avaliação. Romper 
com a divisão disciplinar estanque e com as formas individualistas e competitivas de 
conhecimentos e de ensino, sem dúvida é um elemento crucial de qualificação do 
educador (1996, p. 402-403). 
 
 

Para a EJA, as condições reais de vida dos educandos devem constituir a referência 

principal para o desenvolvimento do trabalho pedagógico dos educadores. O ingresso de 

jovens e adultos trabalhadores em um sistema de ensino possibilita o questionamento e o 

redimensionamento da prática pedagógica individual e coletiva na escola. 

É preciso que a formação dos docentes que atuam na educação básica seja voltada 

também para a EJA reconhecendo esta especificidade. Cabem às instituições de nível 

superior, sobretudo as universidades, intervir no resgate desta dívida social abrindo espaços 

para a formação de professores, recuperando experiências significativas, produzindo material 

didático e veicular, em emissoras de rádio e de televisão, programas que contemplem um 

atendimento às finalidades educativa, artística, cultural e informativa. 

A formação adequada e a ação integrada implicam a existência de um espaço próprio, 

para os profissionais de EJA, nos sistemas, nas universidades e em outras instituições 

formadoras. Muitos professores acreditam estar trabalhando sua prática pedagógica de uma 

maneira coerente e surpreendem-se quando observam que, apesar do seu discurso avançado 

mantêm-se numa prática absolutamente conservadora. Não é por outra razão que todo debate 

em torno da função do professor e do exercício da função pedagógica tem esbarrado na 

persistência que os alunos adultos têm da cultura de um fracasso escolar. 
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Como temos ainda pouca preocupação em pensar no próprio discurso e, sim, 

pensamos mais na prática, precisamos nos auto-analisar em sala de aula, para que possamos 

utilizar o saber prático associado aos conhecimentos teóricos em um diálogo coerente com 

aquilo que construímos e acreditamos. Assim observa Gadotti: 

 

É lógico que o professor poderá fantasiar no seu discurso a prática que desenvolve. 
Existe uma tendência natural de disfarçar os insucessos e ampliar os sucessos. A 
maneira de contornar isso é não ficar apenas na descrição das práticas reflexionarem 
os motivos dessa prática (2000, p. 84). 

 
 

É esse o caráter dinâmico da educação, que garante o seu desenvolvimento e a sua 

modificação constante, o que nem sempre é percebido por alunos e professores. Exemplo 

disso são as resistências e dificuldades que os alunos de Educação de Jovens e adultos têm em 

relação aos procedimentos ou à exposição de valores que as diferentes propostas pedagógicas 

exigem. 

Através da proposta de estudo e pesquisa para a ação docente e discente, em que o 

diálogo e a ação são constantes, eles compreendem e atribuem sentidos à sua capacidade de 

atualização que garante seu enriquecimento cultural por meio de novas criações, do 

conhecimento da própria sociedade ou do que é construído com diferentes saberes, 

desaparecendo os sinais de medo e de fracasso, ressaltando a postura de cidadão. 

 

CONHECENDO O ALUNADO DA EJA 

 

Os alunos da EJA são jovens e adultos que por diversos motivos desistiram de estudar 

e posteriormente reingressaram na escola. A compreensão desse processo é fundamental, 

tendo em vista que o professor deve conhecer a sua clientela, para então realizar atividades e 

planejamentos específicos para esses alunos. 

A compreensão da realidade do jovem e do adulto que hoje retorna à escola constitui 

fator essencial para a ação pedagógica. Entender os motivos geradores da evasão escolar e os 

motivos a trazerem jovens e adultos hoje de volta à educação formal, permite ao professor 

agir de forma crítica a fim de criar contextos de aprendizagem que garantem a esses sujeitos à 

apropriação dos elementos mínimos para que estes entendam sobre os processos que 

compõem a sociedade e nela possam intervir. 

A necessidade do trabalho para auxiliar no sustento da família é o principal motivo de 

seu afastamento da escola, assim, a dificuldade de conciliar as duas atividades faz com que 
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muitos alunos desistam e, os que permanecem na escola, precisem sentir-se motivados a 

continuar estudando, mesmo com toda a carga horária massiva de ações que precisam ser 

atendidas. 

Para muitos, a profissão está exigindo seu retorno à escola, sob pena de perder o 

emprego. Para que se possam atender esses alunos-trabalhadores, seria necessária uma oferta 

maior de escolas para adultos, adaptadas aos horários disponíveis desses trabalhadores, 

voltadas à sua realidade e necessidades. 

A sociedade moderna passa por diversas transformações sociais, das quais podemos 

pensar nas condições que regem hoje o acesso e a permanência no emprego, é preciso ter 

conhecimentos gerais e específicos. Tudo isso nos conduz à necessidade de se avaliar e 

ampliar a noção de alfabetização, estendendo-a ao domínio da alfabetização científico-

tecnológica.  

Parece que a educação escolar tem esse desafio a superar, o da exclusão da grande 

parte da população em relação ao acesso às novas tecnologias das sociedades 

contemporâneas. Se por um lado, as novas exigências do mercado de trabalho determinaram à 

decisão da maioria dos alunos de EJA transporem os anos de vazio escolar, para outros, 

também, o retorno à escola parecia um sonho longe de se acontecer.  

No entanto, a vontade de aprender mais, o desejo de aprimoramento pessoal, a 

necessidade de se manter atualizado, foz com que o aluno lute por sua entrada nesse processo. 

Apesar de as pessoas pouco letradas possuírem muitos conhecimentos importantes e úteis, 

elas se sentem excluídas de muitas possibilidades de trabalho e de convívio na sociedade, o 

que resulta, não raro, em um sentimento de incapacidade, de baixa auto-estima, de 

insegurança, em função de não dominar os conhecimentos que são adquiridos na escola. 

Segundo Branden (1999) a auto-estima é um sentimento desenvolvido ao longo da 

vida de uma pessoa e decorrente da qualidade das relações interpessoais a que ela está 

exposta. A maioria das queixas relacionadas às dificuldades de aprendizagem está relacionada 

com a baixa estima. Muitos professores se esquecem do papel da auto-estima no movimento 

de aprender e subestimam a sua importância. 

 Krogers e Kelly (apud Antunes) citam que: 

 

Se aceitarmos e valorizarmos nossos alunos, se os considerarmos capazes de 
desenvolver competências e habilidades necessárias para lidar com os seus estudos e 
se os julgamos suficientemente importantes para reservarmos tempo em ouvi-los, 
contribuiremos para que desenvolvam padrões consistentes e realistas, sintam-se 
encorajados a não se intimidar com o fracasso e aprendam a agir de forma 
independente e responsável (2003, p. 23-24). 
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Diante disso, pode-se dizer que uma pessoa desenvolve sua auto-estima, à medida que 

é reconhecida como tal, única, singular, com necessidades educacionais específicas. O 

professor precisa ajudar cada aprendiz a descobrir-se, a aceitar-se, a compreender-se é 

instrumentalizá-lo a se sentir confiante e apto a enfrentar as dificuldades e as complexidades 

do aprender. O sentimento de menos-valia impede uma pessoa de aventurar-se no processo da 

aprendizagem, além de trazer conseqüências indesejáveis para o universo relacional. 

No contexto educacional, a valorização da auto-estima passou a ter uma relevância 

maior, tendo em vista que a baixa estima atrapalha a boa aprendizagem da pessoa, seja ela 

adulta ou criança, conseqüentemente, comprometendo a sua sobrevivência em um mundo 

extremamente desafiador, complexo e competitivo. Assim, para os alunos da EJA o fato de 

retornarem à escola, significa possibilidade de crescimento, de se relacionarem com outras 

pessoas, de se sentirem como alguém que está aprendendo pela interação com o outro.  

Concluir o Ensino Fundamental e Médio é trilhar um novo caminho, se abrem as 

novas possibilidades de estudo, buscar um curso técnico ou de nível superior, se torna 

alcançável principalmente se houver o incentivo de familiares ou amigos, a oportunidade que 

se abre com uma escola para adultos sintoniza-se com a “vontade de recuperar o tempo 

perdido” e de “ser alguém”.  

Essas são motivações que levam jovens e adultos a voltar à escola permite que os 

mesmos reflitam e exponham sua história de vida, seus desejos,  suas expectativas em relação 

ao estudo e seus projetos de vida. Sendo assim, conhecer esses fatores é conhecer parte das 

experiências que compõem a vida desses estudantes. Seu estudo requer uma abertura para o 

outro, no sentido de entendê-lo, tendo em vista suas aspirações como ser humano que vive 

diversos papéis, seja no trabalho, na família, na comunidade e, principalmente, como ser em 

desenvolvimento, em formação, um ser em movimento no mundo e com o mundo.  

Portanto conhecer o alunado da EJA permite ao professor que se dedica realmente à 

educação de jovens e adultos estar atento a todos esses fatores que caracterizam esses alunos, 

para aprimorar cada vez mais o fazer pedagógico tornando as aulas mais produtivas. 

 

A PRÁTICA PEDAGÓGIGA DE PROFESSORES DA EJA 

 

Com o intuito de compreendermos de que forma os professores vêem a Educação de 

Jovens e Adultos e sendo eles um dos instrumentos pelo qual a educação é transmitida, é que 
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desenvolvemos esta investigação por meio de questionários, que foram aplicados a seis (06) 

professores de uma Escola Pública Estadual da cidade de Manaus/Am, que atuam no primeiro 

e segundo segmento da EJA.  

A primeira pergunta que fizemos aos professores foi relacionada à formação inicial 

dos mesmos. Onde, em síntese, todos responderam possuir formação em nível superior em 

cursos de licenciatura, como História, Matemática, Biologia, Português e Pedagogia.   

Perguntamos se haviam feito formação especializada na área da EJA, todos os 

professores responderam que não, alguns possuíam especialização em psicopedagogia, 

metodologia do ensino superior e gestão escolar. Verificamos que todos têm uma ampla 

experiência a área do magistério a mais de 06 (seis) anos. 

Questionamos sobre as reuniões pedagógicas e o planejamento. Perguntamos se o 

coordenador pedagógico participa do planejamento e se são discutidas questões referentes à 

“Educação de Jovens e Adultos”. Todos os professores responderam que sim, e ressaltaram 

que fazem leituras de textos reflexivos, debatem entre eles, que trocam experiências e que às 

vezes, o coordenador pedagógico convida outros profissionais como psicólogo, assistente 

social para abordar sobre determinados assuntos específicos. 

Questionamos sobre a avaliação, sua importância e sobre as formas que utilizavam 

para avaliar os conteúdos das disciplinas. Em síntese, todos os professores apresentaram a 

avaliação como um processo contínuo e necessário para a identificação do nível de 

aprendizagem do aluno. No questionamento de como são avaliadas as disciplinas, um 

professor respondeu que avalia mais por meio dos trabalhos de pesquisa, por acreditar que o 

aluno consegue assimilar melhor quando ele segue em busca do conteúdo. Os demais 

professores citaram que utilizavam vários instrumentos de avaliação, como exercícios 

escritos, orais, seminários, provas, testes, e trabalho de pesquisa em grupo. Acrescentaram 

ainda que, buscam diversificar a avaliação de forma a atender os interesses e necessidades de 

todos os alunos, permitindo a aprendizagem.  

Quando perguntamos aos professores se os conhecimentos pedagógicos adquiridos na 

licenciatura têm contribuído para a prática dos mesmos em sala de aula, responderam que em 

parte sim e citaram como exemplo às diversas formas de avaliar os alunos, as metodologias 

para ministrar as aulas e sobre a relação professor aluno. No entanto ressaltam que é muito 

pouco frente à realidade que enfrentam no dia a dia da sala de aula. 

 Um professor declarou que, o que se trabalha na graduação pouco tem relação com a 

prática quando se trata da realidade. Afirmou que as licenciaturas desenvolvem os conteúdos 

no geral não preparando adequadamente o professor para atuar em áreas específicas como na 
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educação de jovens e adultos, pois há apenas uma disciplina relacionada a esta modalidade de 

ensino, não sendo suficiente para uma boa atuação do professor da EJA... 

Quando questionados sobre o papel da formação inicial com relação aos 

conhecimentos pedagógicos que embasam a atuação didática do professor; todos responderam 

que, a formação inicial principalmente com relação à aquisição dos conhecimentos 

pedagógicos, os tornaram professores com uma visão geral do ensino, permitindo o 

desenvolvimento do senso crítico, permitindo sempre buscar mudar a realidade educacional 

através da prática docente, porém, segundo eles, isto não é suficiente para quem atua na EJA 

considerando que para atuar com esta clientela deve-se possuir conhecimentos gerais e 

específicos ao trabalho na área. Citaram a grande parte a necessidade de possuírem uma 

especialização na EJA para que pudessem melhor desenvolver o seu trabalho.  

Perguntamos se a prática pedagógica desenvolvida na EJA sofre influências da 

formação inicial e continuada dos professores. Como respostas alguns professores citaram que 

de alguma forma sim, na medida em que compreendem o processo educacional, porém 

ressaltaram que a formação continuada é a que melhor contribui para a prática pedagógica por 

agir diretamente no campo de atuação do professor. Eis o comentário de um professor: “a 

formação em serviço permite ao professor trocar experiências com outros professores que 

atuam na mesma modalidade de ensino”. Outro professor respondeu o seguinte: “(...) a 

formação inicial apenas certifica, mas é na prática que o professor torna-se educador”. Outros 

citaram que a prática pedagógica com a EJA não se aprende em cursos de formação e sim 

frente aos alunos, conforme a realidade da turma. 

E finalmente perguntamos aos professores se eles achavam necessário que o professor 

tenha uma formação inicial específica para trabalhar na Educação de Jovens e Adultos. Todos 

responderam que sim, o que nos chamou a atenção foi a resposta de um deles ao afirmar que 

os professores que trabalham na EJA, não são preparados para trabalhar no campo onde 

atuam.  

Portanto, verifica-se a necessidade de cursos de especialização ou de formação 

continuada em EJA por meio da própria Secretaria de Educação ou das IES, pois, os 

professores ou possuem formação inicial em Pedagogia ou em outras áreas e sentem a 

necessidade de conhecimentos específicos para melhor desempenharem suas funções. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base na pesquisa realizada ficou evidente que a Educação de Jovens e Adultos 

deverá promover a escolarização considerando as características, interesses e condições de 
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vida do educando, sendo necessário, pois, uma práxis pedagógica que valorize o sujeito, suas 

relações com o mundo do trabalho, cultural e social. Considerando que, esse educando já traz 

consigo toda uma história de vida, conhecimentos prévios, porém não sistematizados que não 

podem ser esquecidos, mas sim valorizados pelos professores responsáveis por este tipo de 

escolarização, que devem respeitar diferentes manifestações da linguagem utilizadas em suas 

esferas de socialização e sua visão de mundo. A prática pedagógica do professor deve 

proporcionar aos alunos resultados satisfatórios que o façam se sentirem cidadãos 

participativos. 

A pesquisa nos possibilitou um momento de ampliação de conhecimentos sobre as 

práticas pedagógicas, sobre a formação de professores e uma reflexão sobre o alunado da 

EJA. Permitiu o entendimento dos motivos dos professores da EJA reivindicarem 

constantemente cursos de formação em EJA para substanciar a prática docente. 

Quanto a prática aos Planos de aula dos professores, observou-se que apesar da 

ausência de saberes necessários ao trabalho na área, eles procuravam criar materiais 

alternativos e desafiadores adequados aos interesses e experiências do grupo. Reconhecemos 

que os nossos entrevistados concebem a EJA como um campo diferenciado, com 

características, possibilidades, limites e demandas próprias. Concepção esta construída, a 

partir da formação inicial e continuada dos mesmos, onde compreenderam que para quem 

educa não há impossibilidades, mas barreiras a serem transpostas apesar das dificuldades 

encontradas. 

Reconhecemos ainda, que a práxis pedagógica do professor de jovens e adultos deve 

valorizar a auto-estima, além de buscar identificar os mecanismos necessários para 

permanência dos mesmos na escola, o que contribuirá para a redução do número de 

analfabetos. É preciso respeitar os valores cultivados por estes alunos, para que se sintam 

seguros e motivados ao retornar à escola permitindo o seu desenvolvimento cognitivo e 

social.  

Vale ressaltar, a necessidade de um investimento na formação do profissional de EJA, 

de modo que este se torne competente e capaz de promover uma educação de qualidade, 

propiciando ao seu aluno o desenvolvimento da autoconfiança para superar os limites 

impostos pela sociedade. 

Portanto, deve-se ter uma atenção especial a essa modalidade de educação, visto que 

os alunos que dela participam dependem da boa atuação do professor para que eles se sintam 

estimulados a continuarem nas aulas com interesse. Nesse sentido, Gadotti e Romão afirmam 

que “A EJA não tem recebido atenção adequada, o que reflete nos processos de formação de 
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educadores, na falta de uma carreira específica, de políticas salariais e jornada de trabalho. 

(2001, p. 123). 

Observamos que a EJA, na realidade vem trabalhando ao longo de todos esses anos na 

tentativa de erradicação do analfabetismo no país. Mas, consideramos um trabalho lento. 

Sugerimos ao Estado que cumpra sua função de oferecer educação para todos e que a 

EJA não seja vista como uma educação assistencialista. Que o Estado cumpra a sua 

responsabilidade, de programar políticas públicas sérias e que dê a sua população o que é de 

direito público. No caso da EJA que não se limite apenas a ensinar o aluno a ler e escrever e 

sim preparar o aluno pra enfrentar as atividades sociais mais complexas como demanda a 

sofisticação da sociedade moderna.  

Nessa tarefa, a formação dos professores específica para EJA é fundamental, pois se 

não prepararmos nossos professores para esses projetos pouco se estará fazendo para melhorar 

as condições desses alunos. O professor sendo um dos sujeitos da educação deve estar 

preparado para contribuir com a formação ampla de seus discentes. O professor deve 

contribuir para que a escola cumpra com o seu papel social, formando pessoas para a vida, 

capazes de mudar para melhor uma sociedade em conflitos. 
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TECNOLOGIA E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

 

Weimar Pereira do Nascimento1 

RESUMO 

Atualmente, um dos temas mais discutidos no meio educacional é a formação continuada de professores e a 
utilização das novas tecnologias aplicadas à educação, discussão esta que alimenta a vontade de buscar cada vez 
mais os conhecimentos necessários para o desenvolvimento do ser humano e principalmente o discente, que é o 
foco principal de toda a nossa formação. Os novos recursos dispostos para uso em sala de aula estão cada vez 
mais ressaltados e evidenciados como novas perspectivas de utilização principalmente dos recursos existentes na 
escola. O planejamento de um Projeto Pedagógico e a aplicabilidade do mesmo pode despertar no professor e 
alunado o interesse de melhorar cada vez mais o seu potencial intelectual, proporcionando um melhor 
desenvolvimento cognitivo dos conteúdos aprendidos no decorrer de suas práxis e principalmente no 
melhoramento do seu papel social, visando um futuro mais digno para esta sociedade ainda tão oprimida pelas 
políticas públicas, realidade esta que pode ser modificada com a ampliação da formação continuada dos 
docentes, dando subsídios para que os mesmo possam buscar qualificação de qualidade e de fácil acesso, acessos 
estes tais como: cursos de aperfeiçoamentos de curta duração ou longa como especializações, mestrados e 
doutorados.            

Palavras-chaves: Formação, Práticas Pedagógicas, Redes Sociais, Projeto Pedagógico. 
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INTRODUÇÃO 

 
As práticas pedagógicas dos professores têm sido influenciadas pelas novas 

tecnologias, transformando o ensino tradicionalista em algo mais interessante e prazeroso, 

agregando novas perspectivas e conhecimentos tanto aos docentes quanto aos discentes. No 

entanto, a realidade na escola é outra, muitos professores mesmo tendo embasamento do que 

são as TIC’S(Tecnologias de Informação e comunicação)e o que é planejar, ainda resistem, 

preferindo o comodismo das aulas expositivas, deixando de oferecer ao discente a aquisição 

do conhecimento através de metodologias mais motivadoras. 

Nas últimas décadas, o homem passou a vivenciar um novo mundo repleto de 

computadores e máquinas afins, que substituíram as antigas máquinas de escrever e calcular. 

Essas transformações rápidas estão ocorrendo como consequências do aparecimento e 

presença cada vez mais acentuada dessas máquinas.  

_______________________________ 

1 Docente da Faculdade Tahirih, Graduado em Licenciatura Plena em Matemática – CIESA-2003, Especialista 

em Educação Matemática – ESBAM-2004, Especialista em Tecnologias – PUC-RJ- 2010.Email: 

weimarpereira@hotmail.com. 
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Em vez de lidarem com materiais e energia, como outrora, os computadores tratam 

informação. Esses dispositivos aumentam rapidamente a sua capacidade de processamento e 

armazenamento de informações, e tudo indica que a sua função na sociedade será cada vez 

maior. Paralelamente a esse desenvolvimento tecnológico na informação e comunicação, a 

educação a distância vem surgindo Diante do exposto, faz-se necessária a aplicação de um 

projeto de ação pedagógica voltado ao docente, para de posse de todas as informações e 

capacitações necessárias possibilite a aplicabilidade do mesmo projeto, ou seja, orientar o 

professor a estabelece uma identidade própria para sua prática em sala de aula, sendo um 

agente transformador na vida de cada discente envolvido neste processo, tendo como foco a 

utilização das mídias inseridas em seus atos dentro e fora de sala de aula, tais como: 

computador, internet, aparelhos (DVD e CD), sites educativos, TV, data-show, blogs e redes 

sociais. Contribuindo para a inserção dos conteúdos programáticos dispostos no currículo de 

cada disciplina, havendo uma interdisciplinaridade e transversalidade, de forma a interagir 

integralmente neste processo de formação continuada, possibilitando a harmonia entre os 

participantes deste projeto de ação. 

FORMAÇÃO CONTINUADA 

 
 Nos moldes do intelecto docente, entendemos que nossa formação profissional é o que 

nos proporciona, como educadores, transformar o nosso saber para, por conseguinte, 

transmiti-lo através do processo de ensino-aprendizagem. Conforme Libâneo (1994, p. 173) 

“os professores precisam dominar, com segurança esses meios auxiliares de ensino, 

conhecendo-os e aprendendo a utilizá-los”. Segundo o Dicionário Houaiss da Língua 

Portuguesa formação é “a maneira pela qual uma pessoa é criada ou educada; o que lhe molda 

o caráter, a personalidade”. Partindo desse pressuposto supõe-se que não há existência de 

indivíduo sem que o processo formador que permita o esteio para a sua vivência enquanto 

cidadão, segundo Paulo Freire (1996, p. 24) “a reflexão crítica sobre prática se torna uma 

exigência da relação Teoria/Prática sem a qual a teoria pode vir virando blablablá e a prática, 

ativismo”. 

  De acordo com Almeida, 

O computador, empregado como ferramenta de reflexão pedagógica, pode ajudar o 
professor a tomar consciência de sua prática e a tentar modificá-la. Mas para isso é 
necessário que o professor faça uma “leitura” dessa prática, fundamentando em 
teorias que lhe permitam identificar os problemas, as limitações e o estilo assumido 
em seu modo de agir e ainda buscar formas de atuação que promovam um maior 
desenvolvimento de seus alunos. (2000, p.78-19) 
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  Assim a formação permeada pelas tecnologias permite ao educador alcançar de forma 

mais aprazível o seu objetivo em sala de aula: a aprendizagem. Isso inclui internet, 

computadores com softwares e hardwares avançados, datas-show, jogos de videogame, 

utilização e confecção de jornais, entre outros. Se o aluno utiliza-se de redes sociais como 

blogs, twitter, Orkut e facebook, por que não utilizar-se de tais meios para atraí-lo e ainda 

tornar a aula mais interessante? 

  Conceituamos tecnologia, em seu sentido mais amplo, como tudo aquilo que se aplica, 

não existindo na natureza, através da expansão dos poderes humanos, para que o homem torne 

o seu trabalho mais fácil e faça a sua vida mais agradável. Para Vargas: 

 

Uma nação adquire autonomia tecnológica não necessariamente quando domina um 
ramo de alta tecnologia; mas quando consegue uma ampla e harmoniosa interação 
entre esses subsistemas tecnológicos, sob o controle, orientação e decisão dos 
“ filtros sociais (1994, p. 186) 

 

 

� � Precisamos então definir multimídia como o som (a fala), o texto (a escrita) e a 

imagem (o desenho, a fotografia, o cinema, o vídeo). Todos interligados no contexto 

educacional. Esse caráter inovador se resume, portanto, em tornar viável uma educação 

personalizada e individualizada, baseada no diálogo e na discussão crítica (pela escrita ou pela 

voz). 

O objetivo é reinventar a escola para que ela, sem paredes e inserida num contexto 

global, faça o melhor uso possível desses novos espaços, tempos e ambientes de 

aprendizagem colaborativa que a tecnologia hoje torna possível. 

 

O uso das tecnologias em contextos significativos para os aprendizes indica que 
estes se encontram imersos em cenários interativos com a presença de tecnologias 
(FIGUEIREDO, p. 71, 2006). 

 

 

O crescimento dos sites de relacionamentos pode tornar-se um grande aliado na formação dos 

professores com o propósito de resgatar o interesse do discente em relação ao conhecimento 

adquirido em sala de aula. Diante deste fato, de acordo com a reportagem de Lílian Starobinas 

(2010, p.31), “Ao trazer para escola práticas que já são realidade em casa, a escola cria a 

possibilidade de reflexão sobre as formas adequadas para a interação nesses ambientes”.   

  Infelizmente a realidade atual ainda não é essa. Mas se não concatenarmos planos de 

intervenção que moldem essa nova educação tecnológica como podemos esperar que nosso 
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aluno, que em seu ambiente extra-escolar vive permeado por diversas tecnologias, se interesse 

pelo conteúdo apresentado pelo professor? Como podemos verificar: 

 

A reflexão é um conceito empregado em diferentes paradigmas da prática e da 
formação de professores. Na abordagem comportamentalista, o professor é 
estimulado a refletir sobre técnicas e estratégias apropriadas para atingir os objetivos 
instrucionais. (ALMEIDA, 2000, p. 115) 

 

 

É exatamente em vista dessas necessidades, que os cursos de pós-graduação, mestrado, 

doutorado, ou mesmo um curso de atualização oferecido aos docentes precisam ser voltados 

para a mídia, e não para planos de didática e metodologia arcaicos que não condizem com a 

realidade atual. Não podemos deixar de ressaltar que nas escolas também devem ocorrer 

formações continuadas, promovidas pelas APMC’s, ressaltando também que o Governo 

Federal, disponibiliza cursos de formação através da Plataforma Freire, porém muitos 

docentes ainda desconhecem esta página na internet. A partir deste pressuposto, é válido 

salientar que os cursos oferecidos pela Plataforma são de suma importância para o 

aperfeiçoamento do saber do professor e principalmente fazendo a diferença na construção do 

conhecimento do discente, proporcionando ao aluno realmente uma satisfação em adquirir 

mais conhecimento e de forma prazerosa.  

Podemos notar facilmente que a formação do docente nessas novas tecnologias esbarra 

em algumas dificuldades como o custo alto dos equipamentos de mídia e ainda a mentalidade 

tacanha na qual a aprendizagem só ocorre por meio de leituras intermináveis de volumes 

enormes. Mas é através da formação continuada do professor que não estagna em uma 

graduação, que alcançaremos este objetivo. Segundo Starobinas: 

Elas estão por toda parte. Entre num telecentro, numa Lan House, no laboratório de 
informática de uma escola na hora do recreio, e pode ter certeza de que você verá na 
tela de pelo menos uma das máquinas uma imagem bem conhecida.            (2010, p. 
31) 

 

Por que não implantar no planejamento do professor um período de formação e de 

aplicação de atividades voltadas às novas tecnologias, tais como: DVD (mídia), Data-show, 

TV, Rádio, Jornal, Produção de vídeos, Computador (Internet), etc., com o objetivo de 

melhorar as metodologias aplicadas em sala de aula. Proporcionando ao aluno a oportunidade 

também de mostrar suas competências e habilidades. 

Pedrosa afirma: 



�
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A construção do conhecimento gerado através da busca e da pesquisa é 
extremamente eficaz e satisfatória para o indivíduo. O processo de produção de 
conhecimentos deve ser permanente e dinâmico, assumindo um papel fundamental, 
ao lado dos processos de organização e distribuição da informação. Os sistemas 
educacionais necessitam atender a novas demandas e, neste processo, os professores 
ocupam um papel estratégico. (2010, p. 1) 
�

O professor segundo o autor acima, tem fundamental importância na diversificação 

estratégias e metodologias em sala de aula, tornando sua práxis bem mais atrativa e 

descontraída. Ou seja, a preparação acadêmica e pós-acadêmica do professor fazem a 

diferença na vida do discente. Mas vale salientar que a vontade de aprender do docente é um 

ponto crucial nesta caminhada de busca de conhecimento.  

 Segundo Pedrosa:  

 

A formação do professor é o ponto chave para a modernização do ensino. A 
necessidade de atualização constante do professor cresce, não só em relação à sua 
disciplina específica, como também no que se refere às metodologias de ensino e às 
novas tecnologias. A preparação do professor deve atender as mesmas exigências 
dos demais setores da sociedade: formar um ser autônomo, não um receptor de 
informações pré-moldadas, repetidor de modelos estáticos em sua atuação 
profissional. (2010, p. 2) 

 

 

Outra, alternativa de formação continuada é a Educação à distância (EAD), que 

oportuniza uma formação de tão boa qualidade uma formação presencial. Este tipo de ensino 

é inovador, pois é um processo de ensino-aprendizagem desenvolvido pelo meu virtual. 

É uma forma de ensino caracterizada pela separação do professor e do aluno, onde o 

controle do seu aprendizado é realizado mais pelo aluno do que pelo seu mediado. A interação 

é feita através de documentos impressos em pouca quantidade e pela utilização das 

tecnologias existentes. 

Segundo Moran em “O que é educação à distância”: 

 

É ensino/aprendizagem onde professores e alunos não estão normalmente juntos, 
fisicamente, mas podem estar conectados, interligados por tecnologias, 
principalmente as telemáticas, como a Internet. Mas também podem ser utilizados o 
correio, o rádio, a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o fax e tecnologias 
semelhantes. (p.01, 1994) 
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A EAD teve sua regulamentação em 12 de fevereiro de 1998. O Diário Oficial da 

União regulamentou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que dispõe sobre a 

Educação à Distância, onde fica determinado que é uma forma de ensino que possibilita a 

auto-aprendizagem por intermédio de recursos didáticos apresentados em diferentes suportes 

de informação, utilizados isoladamente ou combinados e veiculados pelos diversos meios de 

comunicação. (LUECKMANN, p. 31, 2001). 

A relação entre professor e aluno através deste modelo de ensino, muitas vezes 

acontece com dificuldades começando pela formação deste cursista em relação à informática 

básica, pois se o mesmo não estiver apto a manusear o computador, será uma das dificuldades 

do processo. Outra barreira é o conhecimento de internet, pois é necessário que o cursista 

tenha uma conta de email, para que haja comunicação entre aluno e mediador, oportunizando 

a troca de informações em relação aos módulos e suas atividades. 

Este mecanismo de aperfeiçoamento profissional vem dando oportunidade aos 

professores de produzirem materiais destinados a estes fins, desenvolvendo estratégias e 

planos de estudos, ajudando ao mediador e ao aluno a obterem a inter-relação de atividades. 

 

Almeida descreve:  

 

A educação a distância nessa abordagem relaciona-se diretamente com o 
desenvolvimento de uma cultura tecnológica que promova a atuação dos 
profissionais em ambientes virtuais. Trata-se de estruturar equipes interdisciplinares 
constituídas por educadores, profissionais de design, programação e 
desenvolvimento de ambientes computacionais para EaD, com competência na 
criação, gerenciamento e uso desses ambientes. (2010, p.2)�
�

A diversidade de interação promovida é tão grande que as novas tecnologias estão se 

propagando em uma escala de frações de segundos, em termo de adeptos deste novo recurso 

de ensino-aprendizagem. 

PROJETO PEDAGÓGICO: UMA ALTERNATIVA PARA NOVAS 
METODOLOGIAS 

�

A utilização de projetos pedagógicos em sala de aula vem crescendo e delineando o 

andamento das atividades escolares, transformando a didática arcaica em uma mais atualizada 

e adequada para os dias atuais. Trabalhos interdisciplinares perpassam por todos os campos da 

escola, ou seja, o envolvimento desde o administrativo até o corpo docente e discente.  
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Podemos então pensar em situações significativas de aprendizagem, com a utilização 

do computador ou outras mídias disponíveis na escola, envolvendo o educador a ministrar 

seus conteúdos em entendimento com a realidade desenvolvendo os contextos de 

aprendizagens.    

 

O momento requer uma nova forma de pensar e agir para lidar com rapidez e a 
abrangência de informações e com o dinamismo do conhecimento. Evidencia-se 
uma nova organização de tempo e espaço e uma grande diversidade de situações que 
exigem um posicionamento crítico e reflexivo do individuo para fazer suas escolhas 
e definir suas prioridades. (SALGADO, p. 165, 2008)  
 
 

Mudar o pensamento e a atitude adquirida ao longo do tempo na graduação e cursos 

afins requerem maturidade e sabedoria, envolvendo o discente neste processo de 

transformação, dando-lhe suporte em suas observações, interpretações e convívio social e 

humano.Neste contexto, proponho a elaboração e aplicação de um projeto para desenvolver 

interesse do discente nas aulas de todas as disciplinas existentes no currículo, através de 

jogos, avaliações eletrônicas, criação de blogs para haver a interação entre o professor e o 

aluno, ou utilizar as redes sociais como Orkut, Facebook, ou até mesmo os aplicativos como o 

YouTube e etc. 

Saberes estes como: utilizar uma planilha de Excel para introduzir os conteúdos de 

matemática como: gráficos das funções, matrizes e etc., na biologia trabalhar tabelas sobre 

genética, na física trabalhar problemas sobre as leis de Newton, na Língua Inglesa trabalhar 

na construção de tabelas para construção de formação de frases, neste caso, já utilizando o 

Word, e sem deixar de citar a construção de slides para apresentações de Seminários, estão 

veja, que não há necessidade de ser um usuário avançado para desenvolver trabalhos com a 

utilização de tecnologias. Prosseguindo, podemos também oportunizar ao discente um espaço 

para que o mesmo possa demonstrar todas as suas competências e habilidades. 

O computador utilizado pode ser o do laboratório de informática da escola, e 

atualmente nestas máquinas já estão instalados vários recursos digitais, através da 

implantação do Linux Operacional, como o ícone do RIVED - Rede Internacional de 

Educação, também disponível no site do MEC, onde são disponibilizadas várias atividades 

para todas as disciplinas do currículo acadêmico. 
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PROPOSTA DEPLANEJAMENTO DE FORMAÇÃO DOS PROFESSORES PARA O 
USO DAS MÍDIAS NA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR JOSÉ BERNARDINO 
LINDOSO 

 

Diante das dificuldades encontradas na Escola Estadual Professor José Bernardino 

Lindoso, em relação ao desrespeito à utilização das novas tecnologias como ferramenta de 

melhoria de aulas, há a necessidade de implantar e executar um projeto de ação pedagógica 

para os docentes da escola e auxiliá-los em sua prática, dando suporte na utilização de novas 

tecnologias como ferramentas neste processo. E como objetivos específicos, os seguintes: 

·  Identificar os docentes sem formação de conteúdos digitais, propiciando uma 

formação adequada de informática básica; 

·  Mostrar as diversas tecnologias que podem ser utilizadas em sala de aula e suas 

utilidades; 

·  Ensinar como utilizar e planejar as TIC´S como recurso didático; 

·  Avaliar a aplicação dos novos recursos em sala de aula, ou seja, instigar a aceitação 

dos discentes.  

 

A metodologia aplicada neste projeto de ação será conduzida pelo método indutivo, pois 

conforme Lakatos (2001, p.106)“cuja aproximação dos fenômenos caminha geralmente para 

planos cada vez mais abrangentes, indo das constatações mais particulares às leis e 

teorias”.Para tanto, utilizaremos instrumentos tais como: 

 

1. Em um questionário, não identificado, a ser preenchido pelo pesquisado, 

colocando 10 itens em ordem de preferência. O próprio instrumento 

apresenta uma introdução explicativa para facilitar a compreensão e o 

preenchimento, sem a ajuda do pesquisador. Entretanto, os questionados 

serão entrevistados com o auxílio de um formulário, e deverão devolver o 

questionário afim de que os dois instrumentos possam ser atribuídos à 

mesma pessoa, com vistas ao cruzamento dos dados obtidos. 

2. O universo deste projeto de ação será com os professores do turno 

vespertino, cujo universo é de 54 docentes. 
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3. Participação direta nas aulas e análise dos recursos e metodologias utilizadas 

durante o curso de capacitação, com o corpo docente pedagógico, através de 

troca de experiências pessoais. 

4. Análise dos dados coletados obtidas na pesquisa, através de relatórios.  

Através destes instrumentos se alcançará uma maior quantidade de docentes do quadro 

funcional da escola pesquisada. É importante salientar a parte prática deste projeto, que será o 

ponto culminante desta ação, pois os docentes conhecerão melhor novos recursos pedagógicos 

e ampliarão seus horizontes em relação às mídias existentes na escola e que são esquecidas 

pela maioria dos docentes, por falta de habilidade ou medo. Para isso todos os docentes 

participantes deste projeto conhecerão todos estes recursos e suas funcionalidades, até a 

montagem e desmontagem do equipamento.  

Uma desculpa comum usada pelos docentes para o desuso da internet é que já estão 

próximos à aposentadoria.  Percebemos, então, que eles não estão preocupados com a 

qualidade de ensino. O problema é que não se pensa no lado oposto da situação, se fosse seu 

filho participante deste processo de ensino, será que estes mesmos professores agiriam desta 

forma, ou simplesmente matriculariam seus pupilos em escolas particulares, achando que esta 

medida é a melhor possível. 

Diante destes fatos, muitos docentes só recorrem aos programas da TV Escola, 

disponibilizados pelo Ministério da Educação como instrumento complementar do professor 

de sala de aula, promovendo assim a divulgação dos recursos dos programas do ProInfo. 

Como relata Almeida: 

 

No momento, os programas ProInfo e TVEscola, ambos da Secretaria de Educação a 
Distância do MEC, aproximam-se e realizam projetos que integram diferentes 
tecnologias na formação de educadores, na prática pedagógica e na gestão escolar, 
apontando uma tendência promissora de convergência entre as mídias, que deverá 
influir fortemente na disseminação da EaD nos próximos anos.(2010, p. 5) 

 
 

Ao final da aplicação e execução deste projeto espera-se ter atingido os objetivos 

propostos e verificar se os docentes são capazes de perceber o papel das tecnologias nos 

diversos setores da instituição, dando-lhes capacidade de planejar situações de aprendizagem 

focadas nos alunos, e que o professor possa perceber o comprometimento e ética junto à 

qualidade da escola e com a educação da sociedade brasileira.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 No cerne do processo educativo entende-se então tecnologias como o esteio que rege a 

aprendizagem no século XXI. É através dela que se instiga o educando ao desejo de adquirir 

conhecimentos e inclusive perpassá-los aos colegas discentes. 

A capacitação do educador nesse sentido surge como a base para que o processo de 

ensino-aprendizagem seja aprazível e construído sob bases sólidas inerentes a realidade vivida 

por nossa sociedade. Apesar de compreendermos que esse processo formativo não ocorre de 

forma premente, acreditamos que na formação continuada do docente ele perpassará os 

obstáculos relativos ao antigo processo de ensino e conseguirá tornar a educação e a ida à 

escola, rotinas agradáveis aos educandos. 

O planejamento na formação destes professores se faz necessária para melhorarmos a 

forma de conduzirmos as práticas arcaicas utilizadas até os dias atuais, modernizando e 

atualizando estas metodologias do passado, fazendo a utilização das novas tecnologias, 

contribuindo para sua formação e a formação do alunado, sendo este principal beneficiário 

desta atividade pedagógica no contexto educacional, no que se refere aprendizado, 

conhecimento e atualização.      

Podemos então dizer que, através deste artigo, foram aguçados os mais diversos 

sentimento de solidariedade ao próximo na condução do processo de formação continuada de 

professores, através da inserção das mídias na escola, com o objetivo de atualizar o ensino das 

diversas disciplinas do currículo escolar.�
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